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N« n o i t e de 24 de novembro de 1970, 0 Cerrtro de Investigação Ci­
v i l do« Obejtos Aéreos Nao I d e n t i f i c a d o s , pastou por U M prova de fogo:um sar-
to de aparições de OANIs- tendo como epicentro «parente o estado da Minas Gar­
r a i s a espalhando-se por alguns estados vizinhos- obrigou-nos a um exaustivo 
trabalho de investigação. 

Centenas de pessoas prestara» ou quiserem prestar depoinentos. A 
maioria, de nível excelente. Houve,não apenas os caaos costumeitoa, mas também 
um grande número de ocorrências que envolviam sobrevõoe a baixa altitude«per­
turbações em siJtemas elétricos e mesmo algumas aterrissagens. 

A existência de uma documentação fotográfica de n f v e l pelo menos 
aceitável, t e r i a enriquecido enormemente a documentação verbal a e s c r i t a que' 
conseguimos acumular. Entretanto, a surpresa a a pouca difusão da f o t o g r a f i a 
entre nós, impediram-nos de acumular mais esse t r u n f o . Mesmo os membros do ' 
Cl CO ANI foram apauhado* da surpresa: vários de nós presenciaram o fenômeno ' 
mas , ou não sabiam fotografar ou estavam longe da suas câmaras. 

Situações semelhantes- de maior ou menor importância - Já «conte 
ceram novamente e novamente poderão v o l t a r a acontecer.Portanto, é tempo da ' 
se preparar para t a i s eventualidades. Se algo v o l t a r a acontecer, que pelo ma 
nos alguém, em algum lugar, esteja preparado para documentar fotograficamen­
te a ocorrência. Entretanto é p reciso documentá-la bem. Potoo duvidosas ou 
de má qualidade já as temos em número s u f i c i e n t e em nossos arquivos. 

0 o b j e t i v o deste trabalho â , p o i s , uma despretensiosa i n t r o d u - ' 
ção a f o t o g r a f i a . Principalmente técnicas a aplicações imediatas ao noaso t r a 
balho. Nada de o m i t o profundo. Ê apenas o essencial mais alguns conhecimentos 
pouco difundidos ou de surgimento recente. P o caso da t e o r i a da f o t o g r a f i a a 
cores- dada aqui de forma relativamente detalhada- a da f o t o g r a f i a infr«ver­
me lha. 

Os assuntoa devem ser l i d o s , assimilados e aprofundados através 
da prática e l e i t u r a de publicações especializadas. A pessoa que se dispõe 
a fot o g r a f a r precisa atualizar-se constantemente pois v o l t a c meia materiais 
entram ou saem de li n h a de produção. Além d i s t o há o constante surgimento a 
renovação de técnicas. 

Oferecemos p o i s , ente trabalho aos nossos companheiros do ' 
CICOANI e da APEX na esperança de que ele possa municiá-los com uma boa f e r 
ramenta de trabalho, além de um excelente meio de documentar seus próprios 1 

momentos de lazer. 
Sugestões de melhoria, corte ou acréscimo de tópicos são benvin 

das. 

ALBERTO FRANCISCO RO CARMO MANUEL SIMÕES NEVES , 

Belo Horizonte, SETEMBRO /*9 78. 



Mos mos que se segui™.*" à constetacio oficiosa lc feitôíffino 
dos objeto*-; nércos não identificador';, iro inevitável celeuma • i r f i u a respei­
to dos alegados teTitemunhos fotográficos. A partir da faixa do fraudulento 
Incontestável e grosseiro, co«neça-se a cetra altura a entra< :un.:« rerrs-de-
ninguém cms limensões são difíceis It serem avaliadas. .la c r i " a ' 
i'f' j T v ' ] ?n leria de fotos tremidas «;- de->focndas, mh <: suj exposta*.Ou, 
enVtc,f0vos per:'eit.»« firmais desacer tisnha<l:<••• fie uma documenraí :vi técr.i- i a-
-.• u'v . 

Tr;;•;•>.•!-se, portanto, prt.-srrntf» jura os investigadores « neces-
-.idade i -jma r»:lhr-rja qualitativa c'c dv>-.'urvr-t.içH«; fotográfica. tala JJOS-

soa « un observado» e»n potencial de uri •*'.'•>.'I •:• sens efeitos, os pióprt»» ia-
i/*»r--t ig.' i u\;s e 'les us a.lores tandem o :aáo. Seia ,poi.s. desejável »;*« •»*-• ' 
«rnpos • esfor-;a:î'"-;ri no sont ido de inio ;*ePihros se ior •••••*•• *.ipa?< *. ' 
de fot - i ."afar. 'V :stc- objetivo fo^o > 1 -_-;t~-ado num aív< : d« «i Vidado p.* Ir 
mcr.es r-'.: «MV».1.; .-.••"t .riam todus «lo pcí sr ie 1 •;; píve .;.v i jif. t r.i.-»:-.;»'.-< • le trata-
lha. 

\'ãe •••«• trata, eaeci.fir.is^mte èe coie »guir -;a~ fôraiila aí 
gica para uitografer OANIS; trat S »SO de r.;nr»ünttr .t jvabnbi'I » %. -?f.>t.. '• ipotr • 
'•V e t . , ' i :» '" - . j f l ' i ' u , ' ' as fotos de roí er tara de invest, igst, a>- . ..»y. iafe)i/.Fv?i*e, 
; ; -, I »-v-.:.M.r.i» ._- j t; ..«.'.alidade nej íbl" ta • Istc- va 3 Y Í S5 "' Î .' Z3y .10 i ' U ! OiîOf 
rearia•• tup provável leitor de ïsîlat.jrio. 

So] re fotografia «an si . a f"ir*: ra a coi • '; .' —:CT •' nse í*Ia 
•*• us*<> • .TV de •» :•*. "ar. também não e ao :• iw;c- d-̂ -1 <••• .•-c:d»ei n> • ; ;•. •••'>:><>» 
v"j;>< ia •*>• unas ' > i-itjMS de coi» iut-. <• c->.a s p. a a aaaí-.. .••.•..,«. a.!- • 
•>«••• r.ei< «ais do ra» se esta acostumado : obter «.• '•. • uso ie ta i s r «s. 

!i) .•-•puii.io lugar, do quo f-.?al.:v»•:-. se precist? í* 'KÍ-:-'.. 1 .*. car• 
rfsfimn ' (ici ut?: íilr.' ri>'.o esacc..a 1 7 Ne'" tanto, ' '̂ ora certos ei»iif?«me-.".i<"s se-
r. n cwtrs irní \\ ».-loa : .ara aiicir- i «vesti 1 feaare-'ao (WNT , o .v.ry.rrr \í • - • r;aher 
11 rar « ;-nxi.:r-•• »«••lidi't.tr.'i.o de Cviüipaíierí >.kj <]•,) de disp-x1. 

'•'JMa Jrjrats <• accès sari • «saíat ' i .r o distanc .• •»»(:• e»ŵ  ioival 
- <a t'.x?« fovVr >'"••.• df •.•••.« so L * ar- se c i.-ri<»'i -se. 1st i <««.• M.if.ve 

de tirví rtaí idade u: 5-iu:f, M " r j c ser «• u"ad.\, í.u •>:•.. i . ' >]!r 
'<••»<. i \ '• !•.•: o.->" e • >"»• 1 j r j s . -.' *?;•:•:; ••• num «.i >:••,.;••. o 
. a :" ' !"i ' ( • -.i.^ T-i)de 'esal.tae n.: VK-rd-. •'• ••, f -w».̂p« 

O ITriVSíAFl *.?v • '•'!"."' f." •'-.<••: : • ri%A ' '. ' '• » • i •[ 1 r . 1 1 

• T / Í ' ' T ' Ï Î ' . M X ) r > . • • ; . l i * ' : ; r prtw: j >•••• . ••••• • r; •••• nj •••• 
i?!": V 
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1.0.0.COBERTURA DE UMA INVESTIGAÇÃO 0 3 

1.1.0.DURANTE ENTREVISTAS 
O f o t o g r a f o deve acompanhar o d e c u r s o de uma e n t r e v i s t a ' 

com o máximo da discrição. Jamais dava a d o t a r a t i t u d e s o s t e n e i - ' 
vaa t a i s como exibições desnecessárias de eq u i p a m e n t o s . e s p o u c a r . 
f l a s h e s sem mais nam menos, e t c . Não ha r e g r a s m u i t o rígidas de' 
conduta.Ao s a b o r das circunstâncias que o r o d e i a m , o f o t o g r a f o ' 
fará o possível p a r a c o n s e g u i r os m e l h o r e s r e s u l t a d o s . Lembrar os 

s e g u i n t e s tópicos; 
' a)Se a tes t e m u n h a é n e r v o s a ou a r r e d i a h á d o i s caminhos a s e g u i r , 

o j b r i m e i r o á d e i x a r que a e n t r e v i s t a se d e s e n r o l e até um p o n t o em 

.. qua aa tenaõaa tenham se d i s s i p a d o , ou- ao menos- d e s c i d o a um ' 
nível rasoãvel. Aponta-se a máquina, da p r e f e r e n c i a sem usa r o ' 
f l a s h , e b a t a - s e . Sa não h o u v e r reação,tanto m e l h o r . Se h o u v e r 1 

reação, trá^uilisar a testemunha de que a f o t o tem f i n a l i d a d e de 

documentação de p e s q u i s a e não jornalística. 
0 o u t r o método é d e i x a r que a e n t r e v i s t a c o r r a até o f i m . 

Pede-se então p d d i r a permissão p a r a algumas f o t o g r a f i a s . 

b )A n e c e s s i d a d e de não a s s u s t a r a t e s t e m u n h a ( o u t e s t e m u n h a s ) o b r i 
ga o uso de um f i l m e de 100 ASA no mínimo e 400 ASA no máximo.As 
s i m o uso de f l e s h s e r a e v e n t u a l m e n t e dispensável. Fotos de deta, 

l h a poderão s e r f e i t a s com a b e r t u r a s menores e,consequentemente, 
sairão mais nítidas. N a t u r a l m e n t e , as ampliações m u i t o grandes 
poderão a p r e s e n t a r problemas de granulação. 

1.2.0 .NO LOCAL DA OCúLvltóUClA. 

Deve-se,sempre que p o s s í v e l , l e v a r c o n s i g o d o i s f i l m e s : u m 

c o l o r i d o e um p r e t o - e - b r a n ç o . F o t o s s i m p l e s das testemunhas , p a n o 
ramas l o c a i s e o u t r o s a s p e c t o s c o r r i q u e i r o s pedem f i l m e p r e t o e 
b r a n c o . P a r a caaoa da marcas, f e r i m e n t o s , resíduos e que i m a d u r a s , 
as f o t o g r a f i a s deverão s e r c o l o r i d a s . Não é p r e c i s o u s a r duas cã 
meras. Ê* p e r f e i t a m e n t e possível t r a b a l h a r com d o i s ou mais f i l m e s 

o uma c â m a r a apenas.fi menos cômodo mas é uma s o l u ç ã o p a r a quem ' 

nao dispõe de v á r i a s c â m a r a s . T r a t a r e m o s desse p r o c e d i m e n t o com' 

d e t a l h e s na p a r t e de t é c n i c a s fotográficas. 
Ao se f o t o g r a f a r o l o c a l da ocorrência, n ã o se deve t e r pe 

na de g a s t a r f i l m e . D e v e - s e f o t o g r a f a r tudo generosamente.Eni c a s o 

de d u v i d a s q u a n t o ã a b e r t u r a , o a s s u n t o , i s t o é,o que v a i s e r f o t o 

g r a f a d o , d e v e s e r f o t o g r a f a d o com duas a b e r t u r a s no t n í n i m o . 

A ênfase deve s e r dada a : 

http://apenas.fi


b) l o c a l de onde f o i v i s t o o o b j e t o . 
c) teatemunhes 
d.) a a r c s i , avaria» ou alterações dc q u a l q u e r u a t u r e z a era pessoas,a-
n t m a i s , vegetação <•. s o l o . U s a r l e n t e s c'e aproximação, se necessário 
e) a s p e c t o s geolõ-ncus e «ocio-economicos do l o c a l a sua» v i s i n h a n 
ças « 

Deve-sa tpc«tento, f o t o g r a f a r que q-j-: r c o i s a qui- de ao l e i t o r 

ea p o t e n c i a l de um f u t u r o relatório, una i d é i a c o m p l e t a do c o n t e x ­
t o das t.»stamir;has a do l o c a l da apariçno. 

K i c r o .'-talhas deverão s e r f o t o g r a f a d o s vom l e n t e s de a p r o x i 
mação. N O Í L J S casoa, usar tripé, p e r c u s s o r a esaara com ,.s mínimas 
uberluías t v e l o c i d a d e s possíveis. Alam d i s t o , mvi.ta calma e ps- ' 
c i ê n c i a , ilegrentea t r a b a l h o s o s deverão 9«r f e i t o s no iníiio ou ' 
f i m de '«ma c o b e r t u r a , nunca i n t e r r o m p e n d o uma sérí-. de f l a g r a n t e s ' 
f r - r a i c : ;ii a p l e s . A . única exceção s e r i a m casos de u i ?,énc? a como,por 
exempla, iminência de condições a d v e r s a s de l u z ou i r s b a l h . , 
1,0.0 FOTOGRAFIA DE OBJETOS AB~REOS K À O IDENTIFICADOS. 

Alen. do con h e c i m e n t o c o r r e t o das peculiaridade» da câmara e 
do f i l m o que está sendo usado, ê p r e c i s o que se conheça bem as t é o 
n i c a s de f o t o g r a f i a s n o t u r n a s e de o b j e t o H a* movimento. 0 e n u n ­
c i a i a n spe i t o desses d o i s tópicos será e n c o n t r a d o cm o u t r a p a r t e 
dr»ate t r a b a l h o . 

A câmara f o t o g r á f i c a d e v e r a e r j t a r snrapre ao a l c a n c e da muo 

R 11. deverá e s t a r c e r r e g e d e com um f i l m e p r e t o - e - b r s n e o ou c o l o r i ­
do. 0» p e s q u i s a d o r a s americanos têm e n f a t i z a d o a n e c e s s i d a d e da ' 
o b t e n ç ã o de boas f o t o s c o l o r i d a s de OANls.A razão é flimples.um ' 

f i l m e c o l o r i d o é bem mais difícil de s e r f r a u d a d o . I s t o , m a i s a n>> 

c a s t i d a d e de se usa r um f i l m e m u i t o sensível, f a z com que nossa ' 
e s c o l b a t e n h a de c a i r num f i l m e como o F u j i c o l o r F - I l - 4 0 0 , o Koda-
c o l o r 400, S a k u r a c o l o r 400 ou 3M-Coior P r i n t F i l m 4 0 0 . 

E n t r e t a n t o , p a r a o.ertos c a s o s , um íilme b r a n c o e p r e t o tem 
<M «i> v a n t a g e n s . P a r a f o t o m e t r i a cm n e g a t i v o s , c m e l h o r que o f i l ­
me s - j i ea p r e t o e b r a n c o , t. o caso do Kodak T r i - X e o u t r o s . 

Todos os f i l m e s c o l o r i d o s c i t a d o s são n e g a t i v o s e , p o r t a n t o , 
p a r a c o p i a s em p a p e l . Todos possuem :;en ? i t> i l i dade de 400 ASA.Nada 
..•orem imprde o siso de ííJratis uia pouco U M De? suntíveis como o Ekta--

•:hrorae RigJ» S p c e d ou o F u j i c l i r o m e R-100, Suspeitamos de a l g o b a s ­

t a s t e p e c u t i ^ r q u a n t o s l u z e m i t i d a p o r o b j e t o R aéreos não i d e n t L 
f i c a d o * : e m a l g u a s c e s o s , perecem e m i t i r l u z na f a i x a do invisível 
em nTçeis de i n f r a - v c r m e l h o ou u l t r a v i o l e t a . O c o r r e que a maio-
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r i a doa f i l m e s ã r e l a t i v a m e n t e sensível a esses c o a p r i n t n t o s da ' 
onda da f a i x a do invisível.Em l i n g u a g e m maia s i m p l e s , o c o r r a o' 
s e g u i n t e : o f i l m e i n t e r p r e t a a " c o r invisível" segundo a t o n a l i ­
dade mais próxima do e s p e c t r o visível. Assim tum f i l m e c o l o r i d o ' 
e x p o s t o a uma emissão u l t r a - v i o l e t e a d q u i r e ume t o n a l i d e d e a s u i 
arroxeada.Se e x p o s t o s uma emissão i n f r a v e r m e l h a , o f i l m e tende 
p a r a uma c o r a m a r e l o - a v e r m e l h a d a . 

Logo, e x i s t e a chance de que a t e n t a t i v a de se f o t o g r a f a r 
um s i m p l e s p o n t o l u m i n o s o no céu,possa r e s u l t a r numa f o t o g r a f i a 
de a l g o bem mais b r i l h a n t e do qua o que e s t a sendo v i s t o a o l b o 
n u . S e r i a a l g o como uma margem e x t r a de s e n s i b i l i d a d e , a c r e d i t a m o s r 

0 uso de f i l m e s de a l t a s e n s i b i l i d a d e r e q u e r c u i d a d o s espe­
c i a i s . M ã o se deve d e i x a r a câmara c a r r e g a d a ou os r o l o e em l a g a r e s 
q u e n t e s . t o caso de a q u e c e d o r e s , j a n e l a s , p o r t a - l u v a s ou p o r t a - b a -
gagene de automóveis. Ao comprar t a i s f i l m e s , o b s e r v a r se e p r a t e ­
l e i r a onde estão e s t o c a d o s r e c e b e m u i t a l u s ou c a l o r . I m caso a f i r 
m a t i v o , e v i t e comprá-los:poderão e s t a r a f e t a d o a . A 40°C a d e t e r i o ­
ração de um f i l m a c o l o r i d o á m u i t o rápida. A poluição, emanação de 
gases, p o e i r a e mesmo a transpiração e x c e s s i v a do c o r p o , podem a f e 
t a r um r o l o de f i l m e . U m bom costume é o de c o n s e r v a r c o n s i g o as em 
balagens(plástico ou m e t a l ) dos r o l o s . E s t e s devem s e r g u e r d e d a t o s 
nessss embalagens tão l o g o sejam completamente e x p o s t o s . e v i t a n d o ' 
novamente a exposição a q u a l q u e r f o r m a de c e l o r . 

Em períodos de onda, v i a g e n s a l o c a i s de aparições, deve-se' 
f e s a r duas r e g u l a g e n n diárias na câmara. No período n o t u r n o . e l s da 
verá f i c a r r e g u l a d a p a r a v e l o c i d a d e s de 1 /15 ou menos,para f i l m e s 
de s e n s i b i l i d a d e i n f e r i o r a 400 ASA. Pare f i l m e s da 400 ASA e ve­
l o c i d a d e poda s e r da ordem de 1 /15 p a r a a l g o de l u m i n o s i d a d e com­
parável i s l u s a s de um ivião a media a l t u r a . P a r a a l g o profusamen­
te i l u m i n a d o , pode-se t e n t a r 1/30. As a b e r t u r a s , sempre em 2*8 ou 
••nos, Mo período n o t u r n o , d i g o d i u r u o , a j u s t a r a câmara p a r e a ve­
l o c i d a d e recomendada p a r a o céu c o b e r t o , a e m sombras.Esta condição 
e mídia e n t r e as c i n c o situações de l u z no r m s l m e n t o i n d i c a d a s na* 
b u l a dss f i l m a s . I s t o ê uma e s t r a t e g i a : q u a i s q u e r que s e j a m as con­
dições de l u z num momento de a l a r t a e , a câmara será mais fácil de' 
s e r a j u s t a d a . Sempte se estará a meio-caminbo. 

Qusnto ao f o c o , deixá-lo sempre no i n f i n i t o . 

2.2.0.0J}ÜE FAZER 
A nossa experiência, a i n d a que modesta, sugere-nos o s e g u i n 

t e : 
e ) P e n s a r de ves em quando, na p o s s i b i l i d a d e de v e r - s e f r e n t e a f r e m 
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t e ean um OAN I . M e d i t a r de f o r m a f r i a e íoaJíita a c e r c a do q u e 0 6 

d e v e r i a a do que não d e v e r i a f a z e r . E s t e pequeno exercício isen­
t e i pode a j u d a r b a s t a n t e a a f a s t a r oa i n c o n v e n i e n t e s da s u r p r e s a 
do p e n i c o , e s o b r e t u d o da inadvertência. 

b ) A n t e a aparição de um OANI, o fotógrafo deve d e s l i g a r - s e i m e d i a 
t e n e n t e d a q u i l o que o r o d e i e . Se e a t i v e r acompanhado, i g n o r a r com 
p l e t a m a n t e as c o r r e r r i a s , g r i t o s e q u a i s q u e r manifestações de cu­
nho e m o r i o n a l , ao seu r e d o r . 

b)Kapunbar a câmara r e g u l a n d o - a r a p i d a m e n t e . Mao f i r m e , r e s p i r a ç ã o 

presa» b a t e r q u a n t a s chapas p u d e r . Se possível, a p o i a r o c o r p o , 
p r i n c i p a l m e n t e em f o t o s n o t u r n a » . 

d ) A n o t a r i m e d i a t a m e n t e o d i a , h o r a e l o c a l da ocorrência.Idem p a r a 
as t e s t e m u n h a s , marcas da câmara e f i l m e , v e l o c i d a d e , a b e r t u r a , d i a 

tância i n d i c a d a ou e s t i m a d a . P r o t e g e r o r o l o do f i l m e . 

d) Conforme a importância do c a s o , xecomeada-se que a revelação * a 
s o p i a g e a sejam p i e s e n c i d a d a a p o r t e s t e m u n h a * idôneas,da p r e f e r e n ­
c i a elguem de a c a t a d a competência em a s s u n t o s fotogrãficos.Dtili-
sar os serviços de um bom laboratório,produtos químicos o r i g i n a i ' . 
e novos. 
e) E v i t a r , t a n t o q u a n t o possível, vinculações a e r c a n t i l i s t a a S docu­
mentação o b t i d a . 

f ) I a p e d i r , a t o d o c u a t o , o empréstimo e manuseio d e s c o n t r o l a d o s de 
f o t o s , n e g s t i v o s e s l i d e s . Se t i v e r de c e d e r seus n a t a r i a i s , c e d a o -
r i g i n a i e a p e n a s ^ s u t o r i d a d e s científicas Q / O U go v e m aneo t a i s . 

g) Se o fotógrafo f o r bom,deverá s e r ágil o s u f i c i e n t e p a r a o b t e r 
várias f o t o s . Assim caso se t e n h a a desconfiança de que não se ' 
v a i o b t e r o m a t e r i a l de v o l t a , c e d e r apenas a l g u n s n e g a t i v o s ou *'' 
f o t o s . 0 uso de p r o t o c o l o ( r e c i b o s . e t c . ) 5 c o n v e n i e n t e . 

h) ? a r a f i a s de e s t u d o , c e d e r o r i g i n a Í 8 , nunca n e g a t i v o s ou f o t o s 
d u p l i c a d a s . E s t e s n a d a s i g n i f i c a m em s i , p o i a p r o d u x e a i u a g e n a p i a 

ass • aaa e l e m e n t o s p a r a e s t u d o fotométrieo d e t a l h a d o . P a r a a i n - ' 
p r e n s a , a u i g o s ou " c u r i o s o s " , não há «todavia, nenhum i n c o n v e r . i e n 
t c n e s t a prática. 
i ) Guardar os documentos em l o c a l p r o t e g i d o e inviolável.Pode-se a 
té p e n s e r no uso de um c o f r e bancário. 



3 . 0 . 0 . GUIA DE MATE RI Al ?_FOTOGRfl^j> O Ü S ^ 

3• 1• 0-CÂMARAS FOTOGRÁFICAS 
3.1.1.CAIXOTE 

S«o câmaras s i m p l e s , de f o c o f i x o e l l u t c a de plástico. Ussm 
f i l m e s de 1 1 0 , 1 2 0 , 1 2 7 e 620. E s t s u l t i m o f o r m a t o está em desuso.São 
ds f u n c i o n a m e n t o s i m p l e s e,por i s t o mesmo, limitadíssimas em seus* 
r e c u r s o s . As l e n t e e ds plástico dão imagens pouco d e f i n i d a s . H o verme 
a dilatação térmica das mesmss p r o d u s imagens d e f o r m a d a s . 

3.1.2.IMSTAMATIC. 
usem o s i s t e m a I n s t a m e t i c . B p a t e n t e de Kodak.0 s i s t e m a cm s i 

e b e s t a s t e prático. Não há n e c e s s i d a d e da a j u s t a r - s e o f i l m e no i n ­
t e r i o r da dâmara. o ) f i i m a e o mecanismo de e n r o l e m e n t o estão a n g l o - ' 
bados em um c a r r e t e l m o n o b i o c o ( c a r r r i d g e ) T ? e i t a s ae c o n t e s , o c u s t o 
e r e l a t i v a m e n t e a l t o . Ocupa o mesmo volume de um c a r r e t e l de 35mm, 
mes ds m u i t o mesos chapas. E x i g e câmaras e a p e c i e i s . Ha t o d a uma g i 

ms de modelos p s r s e s t e s i s t e m e . As ms i s s i m p l e e (câmaras) da c i a s 
ss das I n s t e m a t i c n a c i o n a i s , devem s e r e v i t a d a s . P e l a s mesmss r a - 1 

soes a p r e s e n t a d a s c o n t r a as máquinas c a i x o t e . O u t r a s limitações :ne<* 

p e r m i t e m d u p l a s exposições e o uso simultâneo de d o i s r o l o s da f i l ­
e s . 
3.1.3. A07A-EAPID 

O u t r o t i p o de câmara f e i t o em função de o u t r o s i s t e m a espe- ' 
c i e i de e n r o l e m e n t o de f i l m e s . 0 c a r r e t e l tem ume s o b r a de f i l m e r * 
c o r t a d e de modo e s p e c i a l . Não e necessário p r e n d e r e p o n t a do f i l m e 
ho c a r r e t e l de e n r o l a m e n t o . Não t e v e o mesmo êxito do c a r t r i d g e i n s 
t e m e t i c . L i m i t e - n o s eo uso quase qus e x c l u s i v o de m a t e r i a l Ag£e,in-' 
c l u s i v e esmeres. 
3.1.4. ?0LAR01D. 

S i s t s m e que compreende a cântara t i p o Land e chapas fotográfi­
cas reveláveis em questão do m i n u t o s . Algumas câmaras possuem aces­
sórios que p e r m i t e m o uso de f o r m a t o s da P o l a r o i d em suss câmaras. 
Na m a i o r i a dos c a s o s , tsretjos-entrstanto» de u s a i câmaras P o l a r o i d . 

As chapas (a não r o l o s ) de f i l m e s são e n c o n t r a d a s em vários 
r estanho*. A v a r i e d a d e colorÍda(Polacolor) tem s i d o f r e q u e n t e m e n t e is 
l o g i a d a p e l o s seus s u a v e s t o n s de p a s t e l . 0 t i p o p r e t o - e - b r a n c o S 

de altíssima s e n s i b i l i d a d e : 3 0 0 0 ASA. 
0 f i l m e P o l a r o i d ã útil em cacos em que se p r e c i s a de uma f o 

t o u r g e n t a ou de uma p r o v a p a r a sa v e r como á qua v a i s a i r uma de­
t e r m i n a d a f o t o . N e s t e caso, o fotógrafo monta o c h a s s i P o l a r o i d en 



sua camsKa(da3 mais sofisticadas) e t i r a a prova.De acordo com 
o que obfta», «itera ou não as regulagena dn câmara, Dcpoi.i monta 
o chassi, para filmes usuais e t i r a então as fotos def inítivas. 

Desvantagens:as copias sõ podem ser f e i t a s uma vez pelo prõ 
pri o usuário. SÕ xecentemente, a l o i a r o i d lançou filmes com cha-' 
pau dotadas do. negativos. Pera a maior parte de seus modelo», caso 
S P queiram mais cópias, sõ a Polaroid americana esta em condições 
de obfcS-las. Deteriorain-se também com certa f a c i l i d a d e . 

3.1.5.KQDAX.INSTANTÍNRA. 
Si ste»« novo, semelhante ao Polaroid,lauçade rcteutemente pa 

rs faxer-lhe concorrência* Hâo turnos experiência alguma com este 
lançancuto da Kodak.Mas supomos que o que dissemos p a r a o sistema ' 
Polaroid deve v a l e r também eza grande parte para este sistema. Além 1 

do mais o sistema é muito novo e e de se esperar alguns "problemas 
de infância*. 

3.1.6 .SISTEMA RBFLEX PS DUAS LENTES (TWIM LENS REFLES) 
•»•-• 0 Sistema r e f l e s de duas ieatsn f o i o p r i 

me i r o destinado a uso prof i s s i o n a l , i s t o é,ca 
^ maras que aceitam formatos £ r6 (120). 0 es­

quema de t«is câmara;; está mostrado na f i g r 
i .Ura a lente coe dor. cs raio luminosos acã f> 
f i l m a . A cutra lente leva-os até um espelho 
r e f l e t o r e daí a um v i s o r . O fotografe normal 

r menr.e, empunha esta câmara na a l t u r a do peito 
f Í X 

ou do abdômen e i n c l i n a a cabeça p a r a oihar 
a imagem no v i s o r . 

Nos d i a s a t u a i s o s i s t e m a TLR ostã entrai» 
do em r e l a t i v o desuso. A causa f o i o a p a r e c i 
mento do s i s t e m a SLR. ( S i r . g l o Lona Reflex), , 
Tal sistema f o i engenhosawwnte adaptado a ' 
câmaras p r o f i s s i o n a i s p e l a HASáEL8LA0(Su«- ' 

o c i a ) . O s u e t s s e f u l m i n a n t e , da câmara sueet, 
Eig./^ -

quo e h o j e a câmara o f i c i a l dos astronautas americanos, causar o 
surgimento de outros modelos de outras marcas, calcados ao ais-: ema 
Hasselbl ad( f ig« 2 .) : BroniC«tM«myia, Prssitacoas Yz ax, R o l l e i f l e x e 
Soyus (URSS). 

Nem as câmaras TI«R ou SLt «rio i n d i c a d a s paca uma priuHiíra 
compra p a r a quem se i n i c i a em f o t o g r a f i a . Devem ser adquiridas a-
põs um carto ganho de p r a t i c a com câmaras m«is simples. 



3. 1.7. C Â M A R A S M I N I A T U R A 0 9 

sTõ"ãqí7ê"ras que usam f i l m e d e 35mrri. D i v e r s i f i c a d í s ­
s i m a s em s e u s m o d e l o s , o f e r e c e m m u l t a s p o s s i b i l i d a d e s ao u 
s u a r I o„ A m a i o r i a u s a o f i l m e 135, f o r m a t o 24 x 3 6 , q u e r o d a Z 1 

em s e n t i d o h o r I z o n t a l • E n t r e t a n t o . u l g u m a s m a r c o s , a s p e c l a l m » n 
te^ e O L Y M P U S , usam o f o r m a t o I 8 x 2 4 m m . S a o a s c h a m a d a s ' 
c â m a r a s m i n i a t u r a de m e l o f o r m a t o( hal f - f r a m e ) . T a l r e c u r s o " 
d u p l i c a a c a p e i dade de um r o l o de f i l m e . U m f U m e d e 20 e x p o s j 
çoes r e n d e 4 0 f o t o s e os de 36 dão 72 e x p o s i ç õ e s . A Indubitá­
v e l e c o n o m i a d e f i l m e e s b a r r e num obstáculo: p r o b l e m a s d e g r a 
n u laça o p o d e m s u r g i r em g r a n d e s a m p l " ações. 

Q u a n t o ao v l sor, a s c â m a r a s j n l n l a t u r a d 
v i d e m - s e em d o i s t i p o s : v i s ã o I n d i r e t a e 
v I s âo d l r e t a ( S L R ) , 
a ) V l S Â O Í P I R E T A 
1 T a i s câmaras p o s s u e m d i s p o s i t i v o s d e 
t e l e m e t r i a e f o t o m e t r i a d i s s o c i a d o s d a " 
o b j e t i v a , t a l como se vê n a f i g u r a 3. I s t o ' 
f a z com^ q ue a situação " v i s t a " p e l o f o t o ­
g r a f o não s e j a e x a t a m e n t e a m e s m a v i s t a * 
p e l o f i l m e . O m a l o j p r o b l e m a o c o r r e c o m 
l e n t e s de ap r o x l m a ç ã o o O c o r r e o e r r o d e 6 

p e r a l axo que e s t u d a r e m o s o p o r t u n a m e n t e . 
L R ) ( S I N G L E L E N : b ) V I S Â O D I R E T A ( Ü 

R E F L E X ) 
N^este t i p o de cama r a ( v e j a f l g . 4 ) o q u e 

s e ve p e l o v i s o r eo q u e e " s e n t i d o " p e l o ' 
f i l m e sao e x a t a m e n t e , a m e s m a c o i s a , O » 
s 1 s t em a S L R com p.-eende u m a s e r i e de • 
c h a p a s e p r i s m a s e s p e l h a d o s c o l o c a d o s n o 1 

Quando se p r e s s i o n a o d i s p a r a d o r , o e s p e -
o f i l m e e n c o b e r t o p o r e l e e ô ç 

um súbito e s c u r e c i -
S u a s v a n t a g e n s 

f l g . 4o 
I n t e r i o r de câm a ra, 
l h o l n t e r n o l e v a n t a r - s e . A s s i m , 
p o s t o . P a r a o f o t p g r a f o , I st o corresponde a 
m e n t o d o v l s o r . ^ A s câmaras S L R são^caras 
c o m p e n s a m * porem, o I n v e s t i m e n t o . N a o dão p r o b l e m a s d e P a r á 
I a x e , f r e q u e n t e m e n t e possuem o b j e t i v a s I n t e r c a m b i á v e i s e o u t r o s * 
a c e s s ó r i o s que l h e s a m p l i a m a v e r s a t l I I d a d e . H a d o l e t l p o ^ s p r j n 
c l país: c â m a r a s S L R m i n i a t u r a ( p a r a roí os d e 35 mm) e c a m a -
r a s S L R p r o f l s s l onal s ( t i p o H A S S E L B L A D ) . C o m p a r e a f l g . 2 
c o m a f l g . 4 . 
3 . 1 . 8 . C Â M A R A S S J 8 M I N I A T U R A 

S a o a q u e l a s que u t i l i z a m f i l m e s d e ] 6 m m ( l 1 0 ) . E m b o r a 
l e m b r e m e de s p e r t e m d e s e j o s de espl onagem( s ão m u l t o p e q u e n a s ) , 
s a o b r i n q u e d o s c a r o s e que r a r a m e n t e terão u t i l i d a d e em n o s s a s 
p e s q u i s a s . T a l v e s s e j a m u m a boa lembrança p a r a t i r a r f o t o s 1 

d e f o r m a b e m rápida e d i s c r e t a . 

3. 2. 0, M E C A N I S M O S P E U M A C Â M A R A . 
3. 2. 1 . D I A F R A G M A 

^ um d 1 sposk 11 vo r e g u l ável, que f a z v a r i a r a s q u a n t i d a d e s 
d e l u z q u e p e n e t r a m p el a obj et I va em direção a o f i l m e . O t i p o ' 
rna l s c o m u m t e m e f o r m a s e m e l h a n t e a pétalas d o u m a f l o r . S a o ' 
l a m i n a s q u e se movem d e f o r m a a a b r i r um o r l f f c l o n o c e n t r o , 5 

d e f o r m a a p r o x l ma dam e n t e c l r e u l ar, O o u t r o t i p o , a b r e - s e l a t e ­
r a l m e n t e f o r m a n d o orifícios r e t a n g u l a r e s . 
3 . 2 . 2. O B T U R A D O R 

D e t e r m i n a o t e m p o em que o d i a f r a g m a p e r m a n e c e r á a b e r 
t o . 0 E s s e t e m p o e m e d l d o ^ e m frações de segundo: 1 / I 0 0 , 1 / 2 0 0, e t c . 
A l e m d e s s e s t e m p o s , as câmaras g e r a l m e n t e t r a z e m u m a l e t r a B 



a p ó s a v e l o c i d a d e l / l ou eeja.um s e g u n d o , é o d i s p o s i t i v o d e * 
p o s e , q u e p e r m i t e que d e i x e m o s o d i a f r a g m a a b e r t o p e l o t e m p o 
qu,e q u i s e r m o s » A não s e r numa emergência, e s s e d i s p o s i t i v o 1'* e 
s o d e v e s e r usado com a m a q u i n a apoiada ou I n s t a l a d a n u m tripé 
e d o t a d a d e ura p ercussorí ch i cot e) „ 

s . a. 3. • L S l r r f g M ^ T f ^ P 
T a m b é m c o n h e c i d o como f ocal I zador, r e g u l a a n i t ) d e z d a l ~ 

m a s u m , c o n f o r m e a distância do o b j e t o a s e r f o t o g r a f a d o , G e r a J 
m e n t a p e r m i t e a f ocal I zaçao jn I n ucl os a desde 0 0 c e n t I r n e t r o s a-
t e ó a 1 2 m e t r o s . O que e s t a a l e m dessas distâncias e c o n s i d e ­
r a d o " n o I n f I r.í t o". Ma s mesmo a t a i s d i s t â n c i a s , t o m - s e b o a 1 

r e s o l u ç ã o de foco, p r i n c i p a l m e n t e se for u t i l i z a d a o técnica 1 1 

d i s c r M a no ; t om 4 0 2. 3. P a r a dl st anel as itiuUo p r ó x i m a s , a l g u -
r>ijia c a m a r ar. p e r m i t e m aproximações dc a t o 45 c m . P a r a d l s -
l a n d a s ms r o r e s , p r s c l samo s de l e n t e s a u x i l i a r e s ( m a c r o o u d e a-
j r o x I m a ç ã o ] . 

3.2.4. FOjrôMfrTRO 
A p a r e l h o qua mede a l u z do m e l o a m b i e n t e p a r a que s e 1 

p o s s a d e =1 d l r^qual a combinação a b e r t u r a / v e l o c i d a d e m a i s a d e q u a 
r i a . A s b o a s câmaras j a ó s tem I n c o r p o r a d o s . S a o p o r e m e n c o n ­
t r a d o s c o m o d i s p o s i t i v o s a v u l s o s . 
3. 2, 5. D I S P A R A D O R A U T O M Á T I C O 

M e c a n i s m o de r e i o j o a r I a q^e, ume vez d e f l a g r a d o , d i s p a r a 
a u t o m a t i c a m e n t e o d i s p a r a d o r apos a l g u n s s e g u n d o s » I s t o p e r m l 
t e q u e s e t f r e f ot #ogref I as de si pn>prIo u P a r a t a l . r e g u l a - s e a 
c o r n a r a ( n u m t r t p e ) , a ciona- se o dhsparador e c o r r e - s e p a r a o 1 

p o s i ç ã o f o c a l i z a d a antes que a m á c u na dispare., G e r a l m e n t e , e 
u m a p e q u e n a alavanca, colocada sob o cano da objetiva» 

3o 2. «o C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S S O B R E D I S P O S I T I V O S E 
^ f f A N | S M O S p E U M A ^ Â j ^ A f l A ^ — 
U m a bçe câmara fotográfica dr.ve t e r , no n i i n l m o j u m telhem» 

t r o e um f o t o m e t r o o M a s pode-se c o n s i d e r a r r a z o ável uma c a m a 
r s q u e t e n h a ^ f • t o m e t r o m a s não o^lelémelro e v i c e - v e r s a . A \ 
f a l t a d o telémetro obrlgo-noa a c s i i i o u de distância, a d o foto 
m e t r o a cálculos de luminosidade» Uma e o u t r a d e s s a s d e f i c i ­
ê n c i a s p o d e m s e r sanadas p e t a aquisição de^um foto metro ou t e ­
l é m e t r o a v u l s o s . I s t o v a l e p a r a quen tem c â m a r a s a n t i g a s 

3. 3. O. A C E S S Ó R I O S 

Lu^z a r t i f i c i a l de grande I n t e t W d a d e para f o t o s o ç I n t e ­
r i o r e s , a n o ! t e ou c o n t r a a Iuz. H a do! s 11 pos: o dAe l â m p a d a s 
I n c a n d e s c e n t e s de f i l a m e n t o do m agnesio e o e l o t r o n l e o o Eh. n í ­
v e l p r o f i s s i o n a l o ^ f l a s h eletrônico s u p e r o u c p m p j a t a m e n t e o d e 
l a j n p a d a s d e magneaio. E s t as, a t u a l m e n t e0 s o s ã o u s a d a s em 
c â m a r a s s i m p l e s . 

U m novo t i p o de f l a s h f o ! lançado r e c e n t e m e n t e : t r a t a - s e 
d o f l a s h I n f r a v e r m e l h o . N e o emite l u z u l s l v e ! , mas p u l s o s 8 

d £ l u z I n f r a v e r m e l h a : P e r m I te d i s c r e t a s f o t o g r a f i a s na e s c u H 
d a o , d e s d e que a câmara e s t e j a dotada ,de f i l m e s e - n s f v e l ao 'rT-
f r a v e r m e l h o . A m a r c a m a i s conhecida e a S u n p a c k , m o d e l o Noe-
t o . A f a l t a d e l i t e r a t u r a disponível para e s s e t i p o de f o t o g r a ­
f i a f a z c o m q u e r e c o m e n d e m o s ao l e i t o r uma p e s q u i s a n e s t e " 
c a m p o : f o t o s c o m f l a s h I n f r a v e r m e l h o . 

3 . 3 . 2 . L Â M P A D A S PHO T O FLO_QD c 

S o o r r a n d e s I arn p adas Incandesce n t e s d e foriTiSto c ó n i c o . 
P e r m i t e m a Iluminação de a m b i e n t e s p o r vários s e g u n d o * , , ^ a r 
f o t o s a cores, f !jl me de s l l d e s ( d l apos! 11 v o s ) p r e c i s a m o s d* f i! 
me t i p o B ( tungsténio) quando usamos l â m p a d a s p h o t o f l o o d . 



distâncias, já e x p l i c a d o n o I t e m 3 . 3 . 3 , T g i g M i T f . 9 A Y y k g f i 
A p a r e l h o p a r a a v a l i a r d l 

3 • 2 * 3 * 

Ã" T u m l n o s l d a d a s , i lem», 3» 2. 4. 
3 . 3 . 4. FVTflMBTfl? A V U L ? Q 

A p a r e l h o p a r a z a v a l i a r T l 

3 * 3 . a * P 5 R ç u s s g R 9VJ ç H » Ç g j 5 j t -
C a b o f l e x T veT que ae a p a r a f u s a ao d i s p a r a d o r d a c â m a r a 

p a r a f o t o s em p o s a ou v a i o c l dadas l e n t a s * O a r a I m a n t a p o s s u i 1 

t r a v a g p a r a q u e aa possa t r a b a l h a r com l o n g o s p e r í o d o s d e e x ­
p o s i ç ã o * 

3 . 3 . 6 . l a i e j i . 
S u p o r t a s o b r e o qual se m o n t a a câmara p a r a f o t o s am 

p o s a v e l o c i d a d e s l e n t a s a uso da e q u i p a m e n t o p e s a d o : t a I e o b Ja -
t l v a a p o r e x e m p l o . 
3 . 3 . 7m T E L . E O B J E T t V A S 

L e n t e s p a r a f o t o s de o b j e t o s a b r a n d e d i s t a n c i a o u p a r a 
c e r t o s t i p o s da r e t r a t o s a r t I s t I cos. S a o da a l t o c u s t o e n e c e s ­
s i t a m q u e se a p o i a a câmara da a l g u m a f o r m a * 

3 . 3 * a* L E N T E S PS A P R 9 ? < i m Ç f t 9 . , M < . 
D e s t i n a d a s a m e l h o r a r a d i s t a n c i a f o c a l m í n i m a , p a r m j 

t l n d o f o t o s a c u r t a d i s t a n c i a * 

o m a i o r n u m e r o po 
3* 3 * 9. « g R A N D E - A ^ g q ^ R E S 

S a o l e n t a s que p e r m i t e m a b r a n g e r * 
sível d a e l e m e n t o s de uma cena, numa so f o t o g r a f i a * F a d i t a m a 
f o t o g r a f i a , dé grandes grupos em a m b i e n t a s p e q u e n o s . P r o d u z a m 
d e f o r m a ç õ e s : edifícios m o s t r a m - s e curvado», m a o s 3 p é s a p r e ­
s e n t a m - s e e n o r m e s , 
3* 3 . 1 0 . F I L T R O S 

S a o a n t e p a r o s ^ na m a i o r i a c o l o r i d o s o t r a n s p a r e n t e s , 
q u a s e a d a p t a m a s câmaras p a r a e l i m i n a r o u r e s s a l t a r c e r f i s 
c a r a c t e r í s t i c a s d a s f o t o s * D a v a m s e r a d q u i r i d o s n a m e d i d a * 
d o d i â m e t r o da o b J e t I v e i 4 9 m m , 5 5 m m , e t c * Q u a n d o s e c o m p r a um 
f i l t r o , o f a b r i c a n t e f o r n e c e j | abe! a comp I et a d e t o d a a s u a H n h * 
d e ^ f l i t r o s a da s u a aplicação* T o d o s e l e s c o r r e s p o n d e m a o s p a 
d r õ e s K , o d a k - W r a t t e n p a r a f i l t r o s * A s s i m - a c o m u m e n c o n t r a r * 
e e , a p o s a n o m e n c l a t u r a n o r m a l do f a b r i c a n t e , a n o m e n c l a t u ­
r a K o d a k - W r a t t a n e n t r e parênteses. E x e m p t o : o f i l t r o R,2 d e T<£ 
s h l b e e c o r r e s p o n d e n t e ao K o d a k W r a t t e n 25» A g r a f t a e , p o l s ? 

R 2 ( 2 5 ) 
3« 3 . 1 1 . P A R A « S O L 

A r t e f a t o cónico que I m p e d e r e f l e x o s , l a t e r a i s d o s o l n a 
o b j e t i v e * ^ S a o g e r a l m e n t e metálicos, m a s ha a t u a l m e n t e u m t i r o 
m u l t o p r a t i c o f e i t o de b o r r a c h a e retrátll» A f a l t a d e ^ u m p a r i -
e o l p o d e s e r compensada p a t a colocação de u m a d a s m ã o s ( e m oon 
c h a ) ao l a d o da o b j e t i v a , do l a d o de onde vem a l u m i n o s i d a d e I j j 
d e s e j á v e l . 

4. I . 1 
P a r a _ r e g u l a r a e n t r a d a de l u z , usa-se o f o t õ m e t r o o u a 

t a b e l a p a d r ã o f o r n e c i d a p e l o f a b r i c a n t e d o f i l m e * C a s o s e u s a 
f o t õ m e t r o , uma d u v i d a pode s u r g i r se o p o n t e i r o f i c a r e n t r e d o i s 



r o / . t o s , o u m e l h o r , d o i s v a l o r e s r>ara a e s t i m a t i v a d e a b e r t u r a » 
H i d o i s c a m i n h o s o O p r i m e i r o e d e i x a r a a b e r t u r a e n t r a d o l a 
v a l o r e s ( e n t r e 11 e 8,por e x e m p i o ) - e o s e g u n d o , s e o f u n d o f o r 1 

n u l t o e s c u r o , p r e f e r i r a m a i o r a b e r t u r a ( 8 ) , S e f o r m u l t o c l a r o 
p r e f e r i r a m e n o r ( n ) 

E m c e r t a s câmaras o p o n t e i r o do f o t o m e t r o n ã o a e x t o r ­
no 0 A l g u n s s i s t e m a s fazem c o m q u e o v i s o r c l a r e i e o u e s c u r e c e . 
I n d i c a n d o s u p e r ou su-exposlçao0 E m o u t r a s m a r c a s , o l h a n d o - s t 
p e l o v i s o r , v ê - s e um p o n t e i r o e n t r e d o i s p o n t o s . S e , ao a j u s r 

t a r a a b e r t u r a e l e f i c a r e n t r e d o i s pontos, t u d o b e m » S e s u b i r , 
a t e i m a d o I n t e r v a l o , ha super^exposl ção. S « d e s c e r a b a i a o d o 

m e s m o I n t e r v a l o , ao c o n t r a r i o , , haverá s u b - e x p o s l ç ã o c 

E m a l g u m a s câmaras, a c o m o d l a d e e m a i o r , O p o n t e i r o 
p e r c o r r e á r e a s I n d i c a d a s como "under", " o v e r "« " c o r r e c t \ P o j £ 
t a n t o , s u b - e x p ô s ição, super-exposl ção e exposição c o r r e t a . P a ­
r a f o t o s c o n t a a l u z , deve—se d a r um d e s c o n t o de m a i s d o i s p o n ­
t o s a l a m e d a a b e r t u r a indicada« S e houver p o s s i b i l i d a d e , a p r o x i ­
m a r a c â m a r a a uns 30 c m d o assunto e m e d i r a luz» N e s t e c a s o 
a a v a l i a ç ã o e c o r r e t a e nada p r e c i s a s e r descontado» 

4. 1 o 2. F O Ç O 
E s t i m e a distância se, não d i s p u s e r de t e l é m e t r o e faça ' 

g l ^ r a r o c a n o da o b j e t i v a a t e a distância I n d i c a d a , E m _ a l g u m a s ^ 
c â m a r a s s i m p l e s ha § penas t r e s situações d e s c r i t a s n a o p o r n u j 
m e r o s , m a s p o r desenhos. Um d e s e n h o de f i g u r a h u m a n a I n d i c a 
f o t o d e p e s s o a I s o l a d a (até m e l o c o r p o ) , Um g r u p o d e f i g u r a s , " 
i n d i c a f o t o s de grupo ou e q u i v a l e n t e U m a m o n t a n h a I n d i c a f o ­
t o s p a r a cenas di st ant es, panorama s 0 

S e se dispõe de um telémetro, t u d o f i c a m a i s simples» 
H a a p e n a s diferenças de s i s t e m a de visualização: o m a i s c o m u m 
e o q u e m o s t r a duas i m a g e n s se o o b j e t o e s t i v e r f o r a d e f o c o , * 
G i r a n d o o a n e l do telémetro na o b j e t i v a , v e m o s - ^ a c e r t a a l t u ­
r a - a coincidência das I m a g e n s , i n d i c a n d o que a c â m a r a e s t a f o ­
c a l i z a d a . 

O u t r o s s i s t e m a s usam I m a g e n s p a r t i d a s o u b o r r a d a s q u e 
s e u n e m o u f i c a m nítidas quando a focalização c h e g a a o p o n t o 
certo» P a r a f o t o s de o b j e t o s a distâncias m a i o r e s d o q u e s e i s 9 

m e t r o s c o l o c a - s e a câmara "no I n f I n l t o s s e m m a i o r e s p r o b l e m a s 
A l g u m a s c â m a r a s p r e c i s a m d e focalização, e n t r e t a n t o , a t e 1 2 ( 1 2 ) 
m e t r o s . 

4 0 1 . 3 . F O T O S E M P O S E OU V E l Q C f p A P E S L-ENJ.AS 
P a r a f o t o s em pose ou cçm t e m p o s d e e x p o s i ç ã o I g u a i s 

o u ^ l n f e r l o r e s a 1/30,usar o t r i t f e e o p e r c u s s o r . T e n d o - s e p o r e m , 
m a o f i r m e , m a s f i r m e m e smo , poder - s e * a t e n t a r v e l o c i d a d e s | 
t e 1 /15 o u mesmo l/ 8 / v s e g u n d o . N e s t e s casos, a p o l a r o c o r p o e 

/ o u p r e n d e r a resplração» 

4. 1.4. C O M P O S I Ç Ã O E E S T Á T I C A 
0 D e s d e q u e a o b j e t i v i d a d e do t r a b a l h o nao s e j a p r e j u d i c a d a 

, e b o m q u e se p r o c u r e d a r as f o t o s uma aparência a g r a d á v e l , 
A l g u m a s d i c a s : não f o t o g r a f a r o assunto com f u n d o s c o m p l i c a d o s , 
m a s s e m p r e com f u n d o s s i m p l e s e n e u t r o s ; u s a r e a b u s a r d a a s ­
s i m e t r i a n a composição das f o t o s , S e , p o r e x e m p l o , e q u e s e v a i 
f o t o g r a f a r a p r e s e n t a um e l e m e n t o c e n t r a l ( u m a a r v o r e p o r e x e m 
p i o ) n a o se deve nunca d e i x a - l a no m e l o da f o t o , D e v e m o s f a z e r *~" 
c o m a q u e a m e s m a f i q u e no c a n t o e s q u e r d o ou d i r e i t o d o c e n a » 
r i o . 

A o f o t o g r a f a r p e s s o a s de p e r f i l bom e r o s t o I n e x p r e s s i ­
v o , p r e f i r a f o t o s de p e r f l I ou m e l o-perf 11 ( 3/4). P e s s o a s d e p e r 

f i l difícil devem s e r f o t o g r a f a d a s f r o n t a l m e n t e . 
A m a q u l l a g e m c a r r e g a d a t a m b é m c o s t u m a s e r u m d es a s -



t r e , F o t o s do pessoas posadument c rnuMuIlodng f i c a m h o p p f v e ' » 
p r i n c i p a l m e n t e a cores e com fl;jí,h0 

4« 2o Oo CO N T ffOLÇ , D E VEL^ OC \ D A D E G , .L ,̂ €3 E R T U R A S 

ê0 2o 1 o Vt~ L O C I p A D E S ( T E M P O S DE S U P O S I Ç Ã O ) 
S«ío m e d i d a s em frações a e s l f ^ i ;Jo0 C o n f o r m e a câma­

r a , a l em do pontp B 0 variam do 1/1 aí^ t/5 0 0 ou masnio I / í 00 
ou l/2000o Na c â m a r a sao Sndlcadas pelo d e n o m i n a d o r da fraçar 

1 B t» 4,3, 15» 30, GO, t00 ou 125, 200 ou 250, 500, 1~<0Ü, ?,Qú3<> 

4 o 2 8 2S A B E R J U R A S DO D I A F R A G M A 
Sao f • :<iuent or.t ant o precedi uo*; pelo l e t r a f *» p o r d o i s oon 

to s ou t> n r i âo A s s i m f : 2 „ 8 ou f/2<, 0 0 I s t o In dl c íi • b e 1 t u r- a 2 , r' * 
Como 5 « -•.''•'3, nc" países do ' íngud Ingl 00 «\, a vír«jul;» Ooseincf «' 
nha o pópel do conto no? st;»temtv?'de numeração, 17 vlee—vçrr-ts, 
Os ^ m o r os padrões de abort ura c..\io* 

22 16 I I 8 5 9 0 4 2*0 1B4 1,2 
2 2 ' 6 ;1 t e 5..6 2.6 1,4 1„2 ( g r a f i a I n g l e s a ) 

N o t a: A L G U M A S P R O P R I E D A t C S DAG A B E R T U R A S E 
V E L O C I D A D E S : 

-Quanto m a i o r o valor numerl co,menor a a b e r t u r a do d f a f r a g -
m a E x 0 : 22 ( m u l í o fechado) 2 0 8 { m u l t o a b e r t o ) 

- A b e r t u r a s m a I ores, dl m Inuom n rogl ao foca 11 z a d a e , c. ©n s o q u en 
t e m e n t e , a nitidez da foto 8 principalmente o f u n d o » 

- A B C R T L I R A n Tienopes aumentam u área f o c a l i z a d a e,portan«-
t o , aumontam a nitidez da f'otos er.peclal itiento d<? tundo, 

4c 2o 3o C O M B I N A Ç Õ E S D E V E L O C I D A D E S E ABERTURAS 
E s t a t ecnl c« so vale paira fotos sein f l a s h 0 
Digamos que um certo fabricante r e c o m e n d e , p ^ r a v>ma ' 

c e r t a c o n d i ç ã o de luminosidade, <^s seguintes v a l o r e s de a b e r ­
t u r a e velocidade: t/100 e f;0 o 

Suponhamos que precisemos obter uma foto o jriüis n í t i ­
da a o s s i v a t f l 3 a st a fechar o diafragma e djjmjjn.ujr a v e l o c i d a d e » 
'•a. *» o caso citado vejamos r>s opções: 

V' í 00( ou 125) 60 30 15 
f: 8 11 5 6 22 

Fo.-tCHIM e, fotografia mai& nítida'que s e po^o obter » 
na s i t u a ç ã o de I \JX monetonada e de í/15 f;22 0 Malts e impo;;, a f -
velo Pode—to forçar a camarão 

Vejamos agora o coso de obl et os emmoy i m s i t o 0 Suponh-i-
mos :jue c situação de tu? e ahurtu^a I n i c i a i s s e j a a mos ma an- 1 

t e r l o r : 1^100 e f:8,A velocidade de l / l 00 e pouco i n d i c a d a pa­
r a et tu z çoes de objetos em movi m e i t o . Te mo o nu» aumenta — ia pa­
r a rju« o © b J et o nao sala treta Ido» A l ocorre S n v « r « o d a s i t u a 
íi<. sr f i N o fundo f 1 ca Í»M»CO nífc I do., So o o b j e t o móvel f l 

> / 1 OOÍ »0 1 25) ?.0O( TM^SO) 



E X E R C Í C I O S : 

a ) C a l c u l a r a w t a b e l a de aumentos de v e l o c i d a d e p a r a as s e g u l n . 
t e s c o n d i ç õ e s 

I) V/ 1/25 f:11 l D V - 1 / 2 5 0 f:8 Ml) v/ 1/8 f: 1 1 

b l C a l c u l a r as t a b e l a s de d i m i n u i ç ã o de v e l o c i d a d e s p a r a as 
s e g u i n t e s d o n d l ç ô e s 

I ) V- 1 / 2 5 0 f : 2 2 I I ) V - 1 / l 0 0 0 f : 5 . 6 f 11 > V- 1/500 f:2.8 
R E P E T I N D O : 

E S T A T É C N I C A S Ó V A L E P A R A F O T O S S E M F L A S H 

s a b e r a a 
u n i d a d e s 

4 o 3 . 0 , F O T O G R A F 1 A S COM F L A S H 
4 o 3. 1 . P O T Í N C t*A~ E."~FTUME RO G U I A 

Ao c o m p r a r um f l a s h , a p r f m e i r j c o i s a a 
p o t e n c i a de Iluminação do mesmo. E l a e dada em 
B C P S . C o n s u l t a r , p o i s , os prospectos. 

P a r a , a f o t o g r a f i a com f l a s h , e x i s t e um c o n c e i t o funda, 
m e n t a l í o n u mero guia. E um v a l o r que d e p e n d e do f l a s h e d*ã 
s e n s i b i l i d a d e do f i l m e . Os prospectos dos f l a s h e s g e r a l m e n ­
te r a i e m uma t a b e l a de nume ros-g ul as v e r s u s s e n s i b i l i d a d e 3 

de f i l m e s . S e a tabela menciona apenas n ú m e r o s g u i a s p a r a 5 

f i l m e s em preto-e-branco, não ha m o t i v o s pana p r e o c u p a ç õ e s . ' 
P a r a f i l m e s c o l o r i d o s , basta d i v i d i r e s s e r u i mero pela, m e t a ­
de. S e p a r a um f i l m e de 100 A S A p r e t o - e - b r a n c o o nurnero-
g u i a e 4 4^ p a r a um f l j m e colo r i do de too A S A o numero 
guta s e r a 2 2 . A função de um numero g u l a é a de d e t e r m i n a r 
a a b e r t u r a de um diafragma^ em função da d i s t â n c i a . D l v l d e -

se o numero g u i e p e l a d i s t a n c i a ao o b j e t o e o b i e m - s e , por c 

a p r o x i m a ç ã o , a abertura conveniente,. 

S e o numero g u l a e 24„ A b e r t u ra« S£L$J±L£~ 
D l s t „ 

D i s t a n c i a ( m e t r o s ) t 
D i a f r a g m a (quoc, exato) 24 
D l a f r a g m a ( a pr o x I m, ) 22 

1,5 
16 
1 6 

2 
1 2 
1 1 

3 
8 
e 

4 
6 
5. 6 

4 • 3 - 2 • F I L A S H C Q ^ l ̂  L U Z R E B A T I D A 
Quando s e I luminar frontal monte um a s s u n t o com f l a s h , 

c o r r e r - s e - a xç^ r I s^co de nao I I um I n a r muito bem o am b l e n t e , c s 
p o c l a l m e n t e s e a d i s t a n c i a 

pouco gr-ande. O re.su], 
pode s e r uma foto 
de c o n t a s t e s e s o m - ' 

e u m 
t ado 

"* chei a 
bras. 

O p r o b l e m a pode s e r 5 
coníorns d o com a técnica* 
do f I as h co m « u /. r e batida., 
•J ej a a £ ig u r a 3 „ 

P r o c e d e - s e como a l i s<> 
v e: com uma dar: r> i ?. o s r a p o n 

f"• ' \i^-^'~^J3^ t a - s e of I a sh o b l i q u a m e n t e 
p a r a o t e t o . tf p r e c i s o abri r m a i s o d l a f r agma:corda de dol*. 
p o n t o s p a r a s a l a s de t am a nho m e dl oc I sío s i g n i f i c a : se o c I c u 
lo a c i m a e n s i n a d o deuJIJ^ como r e s u l t a d o , a a b e r t u r a a us:.^* 
s e r á 5_.J^ P o r t a n t o , dois pontos a m a i s , Em I g r e j a s , t e a t r o s 
ou a s s e mbl el as(am, r ocl nf o fechado), que tenham teto multo a l t o , 
p o d e - s e a b r i r a t e quatro pontos. JP a r a c a s a s antigas,, de teto 
a l t o e e s c u r o pode -se í ent ar t res pont o s . 

Os f l a s h e s mafs rnodemos estão v i n d o com a l â m p a d a 

http://re.su


4. 3. 3. F L A S H A U X I L I A R 
P a r a e l i m i n a r as s o m b r a s de o b j e t o s f o t o g r a f a d o s c o n ­

t r a ~ l u z , pcJé-ei- UECr a técnica d o ^ f l & s h a u x i l i a r , F o t o g r ^ 
f a r I g n o r a n d o p o r c o m p l e t o as condições d e l u z d o m o m e n t o . U-
se a a b e r t u r a c a l c u l a d a como p a r a f l a s h c o m u m ( I t e m 4, 3. 1 ) 

O e f e i t o e bem agradável. A s f i g u r a s ^ p e s s o a s e o b j e ­
t o s f i c a m c o m o que rodeados p o r uma l e v e a u r e o l a . E o f u n d o 
n ã o f i c a s u p e r e x p o s t o . 

4 . 3 . 4 . F L A S H A N U L A R ( R I N G - F L A S H ) 
E u m t i p o d e f l ash c u j a I âm p a d a t e m f o r m a d e a n e l , 

q u e p o d e s e r a d a p t a d o ao cano das o b j e t i v a s . E o r e c u r s o I -
d e a l p a r a f o t o g r a f i a s c o m p l e t a m e n t e sem s o m b r a s , E u s a d o 
f r e q u e n t e m e n t e p a r a ^ f o t o g r a f I as c i e n t i f i c a s o u m e d i c a s , c o m 
l e n t e s d e a p r o x i m a ç ã o ou macro.é. m u i t o c a r o e d e u s o m u i » 
t o r e s t r l t o . S o a c o n s e l h a m o s suas c o m p r a e m c a s o d e u s o f r e ­
q u e n t e e t o t a l ausência de p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s . A técnica 
d e u s o e a b s o l u t a m e n t e I g u a l ao do f l a s h comum$4. 3. I ) O s ruí 
m e r o s g u l a s s ao m u l t o pequenos. 

4. 3. 5. C U I D A D O S E S P E C I A I S . 
A t e a g o r a , ' " n ao f a l a m o s em v e l o c i d a d e s p a r a o u s o d o 

f l a s h . E n t ã o , a p r l me l r a ^ c o l sa a a p r e n d e r e q u e t e m o s d e t r a 
b a l h a r c o m v e l o c i d a d e s m e d i a s , nunca a l t a s v e l o c i d a d e s . 
a ) S e a c â m a r a t e m o b t u r a d o r t i p o j a n e l a o u " c o r t i n a " , t r a b a ­
l h a r c o m v e l o c i dades em t o m o de 1 /60 0 E m v e l o c i d a d e s m a t o r e s 

c o r r e - s e o r i s c o d e que a f o t o g r a f i a a p a r e ç a c o m o q u e " c o r ­
t a d a d o s l a d o s . É u m p r o b l e m a de s i n c r o n i z a ç ã o , q u e c r e s _ 
c e c o m o a u m e n t o d a s v e l o c i d a d e s . P a r a d i a f r a g m a s c i r c u l a -
r e s ( p e t a l a s ) p o d e - s e a r r i s c a r v e l o c l d a d e s d e até I / l 25 = D a l * 
p a r a d i a n t e a f o t o pode s a i r redonda. 

b ) A l g u m a s m á q u i n a s têm p o n t o s de e n c a i x e d 1 f e r e n j e s , c o n f o r ­
me o f l a s h s e j a eletrônico ou de C a m p a d a s d e m a g n é s i o . A n ã o 
o b s e r v â n c i a d e s s e d e t a l he poderá r e s u I t a r em f o t o s e s c u r a s , 
d e v i d o a d i f e r e n ç a s de t e m p o de s i n c r o n i z a ç ã o . 
c ) E v i t a r f o t o s c o m f l a s h f r o n t a l e, p o r t a n to» u s a r l u z r e b a t i ­
d a em d u a s situações: 
b, i ( f u n d o s b r l l h a n t es: p i n t u r a a oJeo, v i d r o s , e s p e l h o s , a z u l e ­

j o s e l a m b r i s encorados. A p a r e c e u m b r i l h o d e s a g r a d á v e l . 
b . 2 . ) ç e s s o a s m u l t o p r o x l m a s, f r o n t ai me n t e, o l h a n d o p a r a a 

c a m a r a . 6 ) s o l h o s f i c a r ã o com u m b r i l h o s j n l s t r o , t i p o p e r ­
s o n a g e m d e h i s t o r i a de t e r r o r . O e f e i t o e I g u a l m e n t e r u i m 
em p e s s o a que usa óculos ou m a q u t l a g e m p e s a d a . 

4 . 4 . 0 F O T O G"R A F I A S COM L E N T E S E S P E C I A I S . 
4. 4. 1 C E NT E S "Tb E Ã T T t o x i MACAO ( " C L O S E - Ü P T " " , 

Ã T T ê n t e s de aproxhsgao d e s t i n a m - s e a p e r mï t I r f o t o g r a -
f i a s àjR o b j e t o s a c u r t a d i s t a n c i a . E l a s a m p j l a m o r a l o d e a ç ã o 
d o s c â m a r a s p a r a c u r t a s d l st anel as. C o mo J[a e x p l i c a m o s , a d !_§ 
t a n e l a m í n i m a p a r a b o a resolução de f o c o e d e c e r c a d e 8 0 a 
45 cm. P a r a distâncias m e n o r e s ^ pçeclsamos de d i s p o s i t i v o s o_£ 
p e d a i s e a l e n t e d e a p r o x i m aj j a o ^ e um d e l e s ; ; 

A s l e n t e s d e aproximação são apar a f u s a v e I s ao c a n o d a s ' 
o b j e t i v a s . D e v e m ser a d q u i r i d a s c o n f o r m e o d i â m e t r o d a s m e s -
m a s : 4 9 m m , 55 mm, e t c . 

T a i s l e n t e s possuem g r a v a d a s em s e u s a r o s , n ú m e r o s p r e ­
c e d i d o s d o s i n a l + t + 1 , +2, +3. S a o o s t i p o s m a l s ^ c o m u n . 5 

Q u a n t o m a i o r o n u m e r o , m a i o r o poder de a p r o x i m a ç ã o d a l e n ­
t e . 

A pot e n c I a de a p r o x i m a cão pode s e r a um e n t a d n p e l o u s o 
d e c o m b i n a ç õ e s d e s s a s l e n t e s . P o d e - s e a p a r a í u s a r a s l e n t e s 
4-3 e +,2, p o r e x e m p l o , O g r a u de aproximação s e p a r a s o m a ' 
d o s n ú m e r o s d a s duas l e n t e s . N o caso, o g r a u s e r a + 5 , P o d e -
r í a m o s c h e o a r ao mesmo r»#»<uil t ar)r> r-om H n a c i » n » o « — .. — « 



1 6 
D e t a l h e : a s ^ t e n t e s devem s e r a p a r a f u s a d a s e m o r d e m d e c r e s ­
c e n t e d e g r a u . S e j a um Jo g o de l e n t e s + 3 . + 1 e + 2 . A o r d e m 
c e r t a d e a j u s t e na m a q u i n a e: +3 0+2, + 1 , m 

A o d e s c o b r i r - s e o r e c u r s o das l e n t e s d e a p r o x i m a ç ã o , p_o_ 
d e — s e d e i x a r l e v a r g e l o e n t u s i a s m o e x c e s s l v o . j e n d e m o s e ntão 
a u s a r m H combinações de Jogos de t e n t e s . E n t ã o , p o d e o c o r r e r 
q u e n ã o a c h e m o s o f o c o de m a n e l r a ̂ nenh u m a . D e v e m o s , n e s s e s < 
c a s o s , v e r i f i c a r s e o Jogo não e s t a f o r t e d e m a i s , 

, A s l e n t e s de aproximação e n v o l v e m três t i p o s çj o p r o b l e ­
m a s t é c n i c o s , d o i s de ordem g e r a l e u m ^ p e r t i n e n t e a s c â m a r a s 
d e v i s ã o I i n d i r e t a . O s de ordem g e r a l .̂s a o f o c o e l u z . O s I n e ­
r e n t e s a c â m a r a s de visão I n d i r e t a s a o o s e r r o s d e p a r a l a x e , 
4 * 4 » 2 , 0 F O C O E A S L E N T E S D E A P R O X I M A Ç Ã O 

U m a das c ar acterí st I cas ma l s típicas d a f o t o c o m l e n ­
t e s d e ̂ a p r ó x i m a ção, e a limitação do p l a n o d e f o c o . D e f a t o , 

„a t e n d ê n c i a • ̂  a d e r e s t r i n g i r , o f o c o a u m a a r e a b a s t a n t e p e ­
q u e n a . A t e n d ê n c i a a fundos embaçados e típica. P o d e - s e m e ­
l h o r a r a q u a l i d a d e d e f o c o u s a n d o - s e o a r t I f f c l o d o I t e m 1 

4. 2. 3. O i n t e r v a l o de a b e r t u r a s m a i s I n d i c a d o e o d e f : 8 a 3 

F : 2 2 . 
O u s o d e b a l í<as v e l o c i d a d e s t o r n a i n d i s p e n s á v e l o u -

s o d e tripé e p e r c u s s # o r . 
F i n a l m e n t e , ha o r e c u r s o d o f u n d o n e u t r o : é e x c e l e n ­

t e p a r a d e s t a c a r d e t a l h e s do p r i m e i r o p l a n o e e s c o n d e r o 1 

f u n d o . P r o c e d e - s e d a ^ s o g u l n t o f o r m a : a ) p e d e - s e a a l g u é m * 
p a r a s e g u r a r u m c a r t ã o l i s o a t r a s do o b j e t o a s e r f o t o g r a f a ­
d o . P o d e - s e t a m b é m f i x a r esse cartão d e a l g u m a f o r m a . L e m - ' 
b r a r q u e c a r t õ e s c l a r o s destacam o b j e t o s e s c u r o s ; c a r t õ e s ? 

e s c u r o s d e s t a c a m o b j e t o s c l a r o s e b r i l h a n t e s . 

4 . 4 . 3. L U Z E L E N T E S D E A P R O X I M A Ç Ã O 
A m e l h o r Iluminação p a r a f o t o s e m "c I o s e - u p" e a i u z fc 

s o l a r d i r e t a s e m s o m b r a s . P o r t a n t o , v e r l f i q u e - s e p r i m e i r o 
s e o q u e s e q u e r f o t o g r a f a r e s t a f o t o g r a f a d o , d i g o , I l u m i n a d o • 
o u s e e s t a em a l g u m c a n t o e s c u r o . S e f o r o s e g u n d o c a s o , 1 

p o d e - s e I m p r o v i s a r um r e f l e t o r com u m a t i r a d e p a p e l l a m i n a 
d o p r a t e a d o o u d e alumínio. E m q u a l q u e r c a s o , a p r o x i m e - " " 
s e o f o t o m e t r o a um p a l m o do o b j e t o p ^ a r a m e d i r a l u z . 

O u s o d o f l a s h a p r e s e n t a uma s e r i e d e p r o b l e m a s . O me 
l h o r s e r i a p u s o d e f l a s h a n u l a r ( r l n g - f I a s h ) . M a s , c o m o já 1 . 
d i s s e m o s e u m e q u i p a m e n t o c a r o . P o d e - s e u s a r o f l a s h c o m u m , 
p o r e m c o b e r t o c o m v a r i a s camadas de lenços b r a n c o s p a r a e -
v l t a r a s u p o r - e x p ô s I ção. P a r a um f l a s h d e b a i x a o u m é d i a » 
p o t e n c i a , s u g e r i m o s a s e g u i n t e t a b e l a : 
- u m a c a m a d a p a r a d i s t a n c i a s de 9 0 a 7 5 c m . 
- d u a s c a m a d a s p a r a distâncias e n t r e 7 0 e 45 c m . 
- t r e s c a m a d a s p a r a u n s 30 cm. : 
- q u a t r o c a m a d a s p a r a o b j e t o s m u i t o p r ó x i m o s . 

A t a b e l a a c i m a c o s t u m a s e r u t M p a r a f i l m e s c o l o r i d o s 
d e 5 0 a 1 0 0 A S A . A s a b e r t u r a s deverão s e r d a o r d e m # d a f / 1 1 • 
E a p e n a s u m a t a b e l a a p r o x i m a d a . A ^ m e l h o r s o l u ç ã o é u s a - l a 
c o m o p o n t o d e p a r t i d a p a r a a obtenção d e uma t a b e l a p a r a c a ­
d a e q u i p a m e n t o em p a r t i c u l a r . P a r a t a l r e c o m e n d a m o s q u e s e 
c o m p r e um f i l m e e s p e c i a l m e n t e para t e s t e s , d e p r e f e r ê n c i a a -
q u e l e q u e m a i o r c o s t u m e de uso s e t e n h a , 

4 • 4 • 4 E R R O D E P A R A L A X E 
m O e r r o d e w p a r a l a x e á característico d a s c â m a r a s d e v i ­

s ão I n d i r e t o . N ã o e x i s t e nas câmaras d o t i p o S L R . O c o r r e o 
s e g u i n t e : q u a n d o se usa um e q u i p a m e n t o d e v i s ã o i n d i r e t a , o 
v i s o r n ã o n o s m o s t r a e x a t a m e n t e o q u e es t á s e n d o " s e n t i d o " ' 
p e l a o b j e t i v a e f i l m e . A c a u s a é a d l f e r ença e n t r e e s a l t u r a s 
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da o b j e t i v a e do v i s o r , em relação ao c o r p o da c â m a r a , 
que v e mos na f i g u r a 6. N a s fotos a d i s t a n c i a s m e d l e s 
d e s noo no t a mo s # d I f erenças. E N t r e t a n t o , nas f o t o s a 
d i s t a n c i a , I s t o e, com 
m a i s n f t l d o . A s s i m conforme a f l g 

E R R O D E P A R A L A X E 

A 

lentes de aproxl am a ç a o , 
7: 

1 7 
é o-
g r an 

c u r t \ • 
o p r o b lema e 

6 O Û U E S E V Ê 
v i s o r 

F 
O Q U E é V I S T O P E L A " 
C Â M A R A . 

F i g u r a 6 F i g u r a 7 

O p r o b l e m a pode ser contornado da s e g u i n t e m a n e i r a : 

A «s» s* 

l ) S e a c â m a r a e s t i v e r em posição h o r i z o n t a l , I n c l i n a - l a p a r a 
c i m a , ligeiramente m 0 

I I ) S e a c â m a r a e s t i v e r na posição v e r t i c a l , d o s v t a - l a um p o u ­
co p a r a a esquerda. 

I I I ) P o d e - s e f a z e r um gabarito para c o r r i g i r a p a r a l a x e . R e c o r t i 
o em c a r t o l i n a d u r a c segundo o esquema a b a i x o 

A B - D I s t a n c l a da q u a l v a i - s e 
fo t o g r a r 

A » P o n t o em que s e c e n t r a -
ra a o b j e t i v a d a c â m a r a . 

B-ponto em que s e c e n t r a ­
ra o o b j e t o a s e r f o t o g r a 
f a d o . 

F l g . 8 
4 0 4. 5. C O N S Í D E R A Ç O E S F I N A I S S O B R E ? L E N T E S D E A-

P R O X t M A Ç Â O ; 
A s l e n t e s de aproximação sao um e x c e l e n t e r e c u r s o pa 

r a um I nve st í gado r ̂ de^camp o em ufologia, E mbora de menores^" 
r e c u r s o s em r e l a ç ã o as lentes macro, s a o s i m p l e s , , l e v e s e 
c o m p a c t a s . S a o o instrumento Ideal para f o t o s de f e r i d a s e • 
c i c a t r i z e s , danos em v eget ação e obj et o s , resTduos do t i p o 1 

" c a b e l o de a n j o " , ^queimaduras em c a b e l o s e o u t r o s m l c r o d e -
t a i h e s p e r t i e n t es à casuística em g e r a l , 

4„ 5. 0„ T E L E O B JE l i V A S E 6 R AND E AN G U L A R E S ( N o ç o g s ) 
T el eob j e 11 vas sao lentes, ou m e l h o r , "Jogos de f e n t e s , 

d e s t i n a d o s a f o t o g r a f a r com e f e i t o de a p r o x i m a ç ã o . 
Ao c o n t r a r i o das lentes de a p r o x i m a ç ã o , s u a u t i l i d a d e 

s e f a z sempre que, por qualquer razão, o o b j e t o a s e r f o t o g r a ­
fado s e s i t u a ajuma distancia maior do que^a que c o n v é m a u-
ma boa f o t o . S ã o usada.-; iam bem na o b t e n ç ã o de e f e i t o s artí*s_ 
ti^ços, bem como quando *a quer reduzir ou e l i m i n a r d e f o r m a - 1 " 
ç o e s d e c o r r e n t e s da çerspect I va a 

Somente as c â m a r a s providas de o b j e t i v a r e m o v í v e l po— 
d ê m s e r usadas com t e I eobj et l va. De modo g e r a l , t r a t a - s e de 
m a q u i n a s para f i l m e s 35 m m do tipo R e f l e x - S L R , com o b t u r a ­
dor de c o r t i n a . 

C o n s i d e r a m o s como ^ e l e 83 o b j e t i v a s c u j a d i s t â n c i a 
f o c a l e s t a s i t u a d a entre 130 e 1000 mm(ou m a i s ) . A s o b j e t i v a s 



í .então • • W - t l v * M * • o i m # r l i nofüi l i 
f « r siener, entae 
• « f i i U r ^ - f c e U t o c a l d . a u a l q u r o b j e t i v a d e v e v i r g r . v . d . 
em l u g a r visível, precedi da pel a l e t r a F . E x e m p l o F - 5 5 m m , s l -
q n l f j l c a 5 5 m m d e dl stancf a f oca? » • . 

A capacidade de aumento( ou aproximação) de uma Je-l a o b j e t l v a pode ser calculada pelo quociente e n t r e sua d i s t a n ­
c i a f o c a l e a d i s t a n c i a focal de uma o b j e t i v a comum que e ff ge­r a l m e n t e de 50 mm» Assim» uma t e l e d e SOOmm a p r o x i m a 10 
vezes? * 

Como r e g r a gerai,, quanto maior a d i s t a n c i a f o c a l de u-
ma o b j e t i v a , maior sua capacidade de aproximação^ menor o 
an g u l o a b r a b g l d o pela foto., Quanto menor a d i s t a n c i a f o c a l , 
m a i o r o a l c a n c e angular» 

P o r t a n t o , quando queremos f o t o g r a f a r mais c o i s a s de u-
ma sõ vez ou c r i a r a Impressão de ainp 111 ude, u s a mos flC» ",<&,•/, 8-
angjj l a r e s» de pequena distancia focal, Quando q u e r e m o s "ap^ro-
x T m a r ^ u m o b j e t o distante» usamos t e j e o b j e _ t j ya_g.» com a d i s t a n ­
c i a f o c a l grande e ãngu?o tanto menor qu a n t o m a i o r f o r a capa, 
c i d a d e de aproximaçao c m Nos extremos desta definição temos^a S u p e r - G r a g d e - • 
A n g u l a r ( O l h o de Pelxe»"FIsh-E^ye») com a n g u l o de 180 e a ' 
t e i e o b j e t i v o de 1000 mm com apenas 20 5 de a n g u l o de visada» 

O s j ) r l ncl p a i s i nconveni ent es de cada um d e s s e s t i p o s 
de e l n t e sao; 
Deformação excessiva ds motivos*, Chegam E O ponte de, çiti ' 
c e r t o s c a s o s , alterar &r, feições de pessoas, d e f o r m a r p^es e 
mãos que f i c a m enormes ou arredondar f o r m a s arquitetônicas 

r t f l l n e a s i 
T E L E O B J E T I V A 5 ; 
" E s c u r e c e m Bas t ante a i ma gem J o t ogrsf a d a.« O p r o b l o m a aumen 
ta com a potencia do aproxl m ação^ devido a c r e s c e n t e redução 
do campo a ngu! ar, I st o s por sua vez, obr i g a a a d o ç ã o de a b e r t u ­
r a s m a j o r e s no jii afragm a „ r e s t r Ingl/ifdo o emprego de t a i s 8 

l e n t e s as condições de luz mais f avora v o I s „ P o r o u t r o lado»' 
quanto m a i o r a^capacldadep maior o peso do equ iu amentOo T o r ­
na- se necessário manter o conjunto f i r m e no alo de f o t o g r a ­
f a r , sob pena de se obter fotos irem ld as jei mal anquachidas. 

Cada t el sobj et,! va tem uma aplicação p a r a a q u a l e mais 
adequada^ o#m função de sua capacidade de aumento. As t e l e de 
120mm sao ótimas para fotos de esttKÍlou Reduzem as distorções 
d e c o r r erjt e§ da7 porspect 5 va, proporcionando imagens mais n a t u ­
r a I s. Sao ótimas para retratos, As de 1 000 mm chegamk c a p ­
t a r d e t a l h e s de objetos Sao distantes que a v i s t e humana nao 
os p e r c e b e , Sa,o, todavia, m u l t o pesadas o e x i g e m montagens 
especlalsítripes m u i t o bons) pera a sua utilização» f, Destacamos como especialmente adequadas ao nosso »" 

t r a b a l h o as t el e-o b j et I vas de porte modlo. s i t u a d a s e n t r e l 1 

F-3 0 0 mm e F-500mm. Podem s e r u t i l i z a d a s p a r ? a captação 
de, cenas de movimento- por uma pessoa de mãos f l r n e s . N a o • 
sao excessivamente pesadas,, P e r m i t e m d e t a l h a r a e r o n a v e s e m » 
vo ou o u t r o s o b j e t o s em distancias equ! v .3 i e n * e o, u ma v e z que 
sua c a p a c dad e e s t a entre 6 e 10 veze s c 

^ D e n t r o da f a i * a I aleobjet Ivas de médio alcance» a l g u 
mas sao p r o v i d a s do recurso denominado i'ZOOM»,Ele p e r m i t e 
que s e v a r i e s u a capacidade d* aproximação, dando mais v e r s a 
1111dade ao s«u uso» 

O s equipamentos de qualidade mais r e q u i n t a d a , como os 
d a s m a r c a s N I K O N , P E N T A X e Canon, p o r m l t e m f o t o m e t r l a s 
p e r f e i t o s atrevas d e p t el eobj et I vas, Ir, to f n r i l i t n e x t r e m a men­
te a d o s a g e m de exposição., mesmo com o uso do filtros» 



4. 6. 0. F O T O G R A F I A C O M UMA C Â M A R A E V Á R I O S R O L O S 
D E F t L - M F t -
E s t a técnica o b a s t a n t e útil quando o n o s s o t r & b a t h o o~ 

b r i g a - n o s a. u s a r vários t i p o s d» f i l m e s d e f o r m a a l t e r n a d a e 
ale a t ó r i a . E m princípio, teríamos de U r u m a _ c a m a r a p a r a c a ­
d a r o l o d e f i l m e , M as, como nem t o d o s d i s p õ e m d e t a l r e c u r s o , 
p o d a - s e u t i l i z a r o p r o c e d i m e n t o a s e g u i r d e s c r i t o , 

P r i m e i r a m e n t e , i n s t a l a r o f i l m o n a c â m a r a , m a r c a n d o 
c o m u m a c a n e t a o ponto em que o m e s m o se e n c a i x a r n o c a r r j 
t e l d e e n r o l a m e n t o . B a t e r quantas c h a p I B f o r e m n e c e s s á r i a s , 
d e m a n e i r a n o r m a l , 

Q u a n d o s e p r e c i s a r m u d a r de f i l m e , a n o t e r d e f o r m a • 
c l a r a e j a r e c l ç o q u a n t a s chapau f o r a m u t i l i z a d a s c o r n o f i l m o " 
q u e e s t a n o c â m a r a . R e b o b l n a r então, l e n t a m e n t e , , a t e o u v i r o 
" c l i q u e " característico do m o m e n t o em q u e o f i l m o s o d e s p r e n 
d e d o c a r r e t e l d a câm a r a , D a r c l nda q u a s e uma v o l t a n a mo i j j 
v e l a , l a t o d e v e s e r f e i t a com c u i d a d o p a r e q u e ^ a p o n t a do 
f t I n t e r n a o e n t r e d e n t r o do r o l o . P a r a r , a b r i r a c o r n a r a em l o ­
c a l n o o m u i t o b e m I l u m i n a d o e g u a r d a r o filmo., ̂  

S i m i l a r m e n t e , i n s t a l a r o o u t r o f i l m e na c â m a r a , F a z e r a 
m a r c a c o m a c a n e t a , t a l como d e s c r i t o a c i m a . P r o c e d e r d a mg 
ma f o r m a a n t e r i o r . A o r e t i r a r e s t e f i l m o , p o d e r e m o s re-lns-» 
t a l a r o a n t o r l o r . P r l m o l r o , prtando-se o f i l m o n o c a r r e t e l n o ' 
m e s m o l u g a r m a r c a d o com^a canet a, F e c h a r a m a q u i n o o t e m p e r 
a o b j e t i v a r com t a m p a propria ou pano e s t m r o e g r o s s o . R e g u l c r 
a maquina para m a x i m a v e l o c i d a d e e m í n i m a a b e r t u r a . B a t e r ' 
t a n t a s c h a p a s q u a n t o as que f o r e m b a t i d a s c o m a q u e l e f i l m o , 
S e q u l a a r . b a t e r uma a raajs p a r a e v i t a r r i s c o d e s u p o r p o s l * 
c a o d e fotos» P o d e - s e então c o n t i n u a r a u s a r r o l o p r i m i t i v o , 
n o r m a I m e n t e » 

C o m o se v i u , e um pouco t r a b a l h o s o , Mas e7, s a r e d ú v f -
d a y u m r e c u r s o , 
4 - f - 0 . F Q T O O F j A r I A S D E O B J E T O S E M MO V I H E N J O , 

A f o t o g r a f i a de o b j e t o s eram m o v i m e n t o , r e q u e r v e l o c i d a ^ 
d a s a l t a s . P o r v e l o c i d a d e s a l t a s e n t e n d o m o s v i l e c i d a d e s m a f o -
r e s q u e l / l 0 0 : 1/250, l / 5 0 0 c 1/lOOQ, 1 / 2 0 0 0 0 , 

A v e l o c i d a d e de 1/250 devo r.cr u s a d a ein a s e u n t o a d e mo­
v i m e n t o s r e i a t i v a m onto l e n t o s : cri ?tnço e n t r e t i d a c o m o s b r i n ­
q u e d o s , p e s s o a s ou veí c u l os ̂ andando l e n t a m e n t e , o t c . 

0 A v e l o c i d a d e de 1/500 o um b o m v a l o r q u a n d o s e está" 1 

e m d u v i d a p o i s c o b r e a m a i o r i a do.s c a s o s , A j e m do m a i s , o x l s -
t o n a m a l p r l a das boas camarás. Ja as d u a s u l t i m a r j s s o r e c u r ­
s o s d e m a q u i n a s m a i s aof l st 1 cedas, f a r a q u e m d i s p õ e d e l a s , • 
b o m p r o v e i t o , * 

A g o r a , u m l e m b r e t e : o l e i t o r j a s a b e Jar.j>r a q u e l a s ' 
c a r r e ç o í » « d o Item»* 4 02,3c? S e a r e s p o s t a e nao„ c o n v é m : 

d a r u m a r e p a s s «da. 
A o f o t o g r a f a r um objeto em m c v i m c n t o f c o r r l d a s , a v l õ a s , 

e t c . ) t e m - s e d e es p o r a r p o r um p o n t o n e & a t t v o t o a u m e n t o do • 
v e l o c l d 6 d r de e x p o s i ç ã o I m p l i c a U m b e m na m a i o r a b e r t u r a * 
do d i a f r a g m a . P o r ísío, f u n d o s e mbaçados a o b j e t o m ó v e l no' 
f o c o soo t íp I co neste caso. S e cosi f l l r n ^ s d a o r d o m d e 400 l 
A í " A p a r a m a l e e que podemos espí-rer p o r me M o r os r e o u liado.3-

P o d o - s e f a z e r um pequeno t ruquo p e r e m e l h o r a r n q u a l ' -
d a d e d a f o t o . P r i m e i r a m e n t e , e n q u a d r a r o objeta a ,'otograf«r 
q u a n d o e l e a l n t f a estivei"1 cl? st ante, A c o m p enh a - I o (. m o v i m e n t a n ­
d o o cot- p c j n a r l s n d o o objeto bem no c e n t r o cio v i s o r . Q u a n d o 
s e n t i r que e o, momente,, b a t e r a f o t o e c o n t i n u a r a a c o m p o - * 
n h a r a^trajetoría d o ob] et o p o r um p e q u e n o J n t o r v a l o d a t e m p o , 
A t e n d o n c l a n a t u r a l e p a r a r e i c orpo Jogo a p ó s b a t e r a c h a p a , J b 
so n a o d e v e s e r f e i t o , O r e s u l t a d o pode s e r u m a foto t r e m i d a . 

F i l m e s de a l t a s e n s i b i l i d a d e s a o I d e a i s p a r a e s s o t i p o * 
d e f o t o g r a f i a ^ , f?.m um d i a c i e i r o , p e r m i t e m f o t o g r a f i a s a V » 



C o m o exercício, a c o n s o l h a m o s que se t e n t e f o t o g r a f a r d e c o l a » 
g e n e e p o u s o s d e aviões d u r a n t e um p a s s e lei p e l o a e r o p o r t o , 1 

C u l t o s d e t r a m p o l i m , , o b j e t o s a t l r a d o s j s a r a o « r , p á s s a r o s 
c r i a n ç a s o u a n i m a i s em m o v i m e n t o , s a o e x e m p l o s d o s i t u a ç õ e s 
ó t i m a s p a r a e x e r c i t a r e s t a técnica, 

P a r a t r e i n a r , p r e f e r i r f i l m e s b a r a t o s e r e b o b l n a d o i , 

P o r f o t o s n o t u r n a s , e n t e n d e r e m o s as f o t o s f e i t a s a nol» 
t e e n e m f l a s h , C o m o a d i s t a n c i a a t i n g i d a p o d e s s e t i p o d e e -
q u l p a m e n t o e l i m i t a d a , q u a i s q u e r que s e j a m o f l a s h e f l l # m e e m -
p r e g a d o s - t o r n a - s e necessário u t i l i z a r u m a t e c n j c a p r ó p r i a , 
capaz d e p e r m i t i r boas fotos ora t o d a s as c o n d i ç õ e s d e l u z e u 
d i s t a n c i a s m ^ 

N a s situações de f o t o s Instantâneas„ t e m o s b a s t a n t e l u z 
e u s a m o s f r a ç õ e s d e segundo como t e m p o s d e e x p o s i ç ã o , I n c l y ^ 
s i v e n a s f o t o s com f l a s h ou l u z de estúdio* 
0 P o r e m , quando se t e m a s condições d i t a s n o t u r e a s , l a t o 
e, a m b i e n t e s c o m Iluminação I n s u f i c i e n t e p a r a f o t o s Instante» 
n e a s , s e m p o # i s l b l I Idade de serem i l u m i n a d a s a r t i f i c i a l m e n t e , 
a d o t a - s e a técnica que p a s s a r e m o s a d e s c r e v e r , e 

B a s i c a m e n t e , t r a t a - s e de a b r i r o d i a f r a g m a d a m a q u i n a 
e d e i x a r q u e a l u z , e x i s t e n t e no c a m p o a s e r f o t o g r a f a d o , e n t r e 
n a c â m a r a p o r períodos r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s a t e p r o d u z i r 
ma I m a g e m ^ satisfatória no fllme« 

A l a m a n t e m d e e s t a r bem f i r m e , d e p r e f e r ê n c i a em um 
bOITI t r Ifjeo O o b t u p a d o r deve s e r aclonado p o r melo de um c a b o ' 
p e r c u s s o r > que e um cabo flexível e l i g a d o p o r r o s c a a o d i s p a 
r a d o r c o m u m 0 O p e r c u s s o r c o s t u m a t e r u m a t r a v a q u e p e r m i t e 
m a i o r f a c i l i d a d e em d e i x a r o d i a f r a g m a a b e r t o , A s s | i n , o p e r a m o s 
s o m e n c o s t a r n a câmara, com o que se e v i t a m e s b a r r õ e s p r e j u 
d I c I a I s o 0 

E necessário q u e a câmarajsossua o r e c u r s o d o H B N , q u e 
p e r m i t e q u e se m a n t e n h a a exposição p e l o t e m p o q u e s e q u i s e r . 
A l g u m a s c â m a r a s a n t I g a s possuem o r e c u r s o " T " , E um p o u c o 
d i f e r e n t e d o U B H « P r e c i s a de d o i s d l s p a r o s t u m p a r a | a b r l r o ' 
d i a f r a g m a , O u t r o , p a r a f a c h a - l o . I s t o f a c l I I t a v a e n o r m e m e n t e 
a t o m a d a d e s s e t i p o de f o t o g r a f i a . I n f e l i z m e n t e e s s e r e c u r s o 
f o i a b o l i d o , s e n d o t o d a v i a possível s u b s t i t u i - l o p e l a t r a v a d e -
p e r c u s s o T o 

Q u a n t o a f o t o m e t r l a , e s t e s e r a c o m o s e m p r e o b t i d a p o l a 
c o n j u g a ç ã o dos f a t o r e s abertura e tempo de e x p o s i ç ã o , E s t e s , 
d e p e n d e m d a J n t e n s l d a d e da l u z emenda d e q u e s e j / a f f o t o g r a ­
f a r e d a d i s t e n d a em q u e se e n c o n t r a o o b j e t o , N a e e x i s t e m t a -
b r l a j s p r e - f l x a d a s a esse r e s p e i t o . O s m e l h o r e s r e s u l t a d o s d e ­
v e r ã o a d v i r d a experlmentaçaoo E n t r e t a n t o , d a m o s a s e g u i r a l ­
g u m a s orientações que correspondera a m e l h o r e x p e c t a t i v a a q u e 
d e v e m s e r t o m a d o s como ponto de p a r t i d a , 

T A B E L A P A R A / O T O S N O T U R N A S { f i l m e s d e 9 0 a 1 0 0 A S A ) 
A b e r t u r a p a d r ã o : 5,6, 
C e n a n o c e n t r o de um a c! dada I ! um I n ada x 10 se g u n U > & 
V i s t a p a n o r â m i c a de c i d a d e bem ! l u m í n a d e ( + /» 1 0 0 0 m, ):2 0 a 3 0 s e g 
V i s t a p a n o r â m i c a de cidade bGra l l u m l n a d a s dl s t a n t e t 1 a 2 m l n u 

t o s . 
I d e m , c i d a d e a m a i s de 3km, 13 m i n u t o s o u m a l s 0 

V i s t a s n o t u r n a s f o r a de c i d a d e com ou s e m l u a r : e x p e r i m e n t a r 
a p a r t i r de 2 m i n u t o s (com l u a c h e i a ) 

E s t e s v a l o r e s podem s e r m o d i f i c a d o s c o m u m m e s m o f l l 
m e e S e p a r a um f i l m e d e 100 A S A r e c o m e n d a - s e f i 5 , 6 p a r a 10 
s e g u n d o s , p o d e - s e o p t a r p o r e x e m p l o p a r a f : 4 / 5 s e g u n d o s o u 
f: 0 / 1 0 segundos» 



P a r a u m f i l m e d e 2 0 0 A S A p a r t e - s e d e f : 5 . 6 . 6 a 5 s e g u n d o s 
o u f : 8 8 a 10 segundos» P a r a um f i l m e d e 5 0 A S A , p o d e - s e 
t e n t a r f : 5 , 6 . / 2 0 s e g u n d o s . N o t e - s e q u e q u a n d o a s e n s i b i l i ­
d a d e d o f i l m e a u m e n t a o t e m p o d e e x p o s i ç ã o d i m i n u i . 

P a r a a c o n t a g e m d e t e m p o , d e v e m o s f a z e - l a preferen» 
c l a i m a n t s d e f o r m a m e n t a l ^ , t e n t a n d o u m a m a n e i r a a m a j s a -
p r o x l m a d a p o s s í v e l . N ã o e aconselhável I l u m i n a r o relógio. 
T u d o s e c o m p l i c a . m 

C o m o consideração f l a n a i , r e s t a - n o s a b o r d a r J o t o s em 
c o n d i ç õ e s d e l u z Intermediárias e n t r e f o t o s I n s t a n t â n e a s e 1 

c o m t e m p o . C o m o e x e m p l o , podemos c i t a r u m a s a l a I l u m i n a d a 
p o r l â m p a d a d e 6 0 w a t t s ou c o m l u z n a t u r a l mu 11 o 1 r a c a ( I n t o 
r l o r d e u m a g r u t e o u crepúsculo). E m t i a s ^ c a s o s e I m p o s s í ­
v e l p r e ' - e s t a b e l e c e r critérios d e exposição^. O m e l h o r e a p e ­
l a r p a r a u m b o m fotômetro ou e f e t u a r e x p e r i ê n c i a s . 

P a r a o c a s o d e f i l m e s d i a p o s i t i v o s c o l o r i d o s , l e m b r a r -
s e - á q u e n ã o s e p p d e esquecer q u e p a r a f o t o s s o b l â m p a d a s 
p u l a d a s , de m e r c ú r i o ou f l u o r e s c e n t e s , o f i l m e " d a y l i g h t " 
e o I n d i c a d o . P a r a s o b l u z a m a r e l a ( l u z c o m u m ^ e p h o t o f l o o d 
, f o g o d e m a d e i r a ) usa-se o f i l m e do t i p o t u n g s t é n i o . P o d e -
s e u s a r o f i l m e " d a y l i g h t " a p e n a s com f i l t r o s c o n v e r s o r e s 
o u q u a n d o ^ , i n t e n c i o n a l m e n t e y q u e r - s e u m t o m a m a r e l a d o c o ­
mo d o m i n â n c i a n a f o t o g r a f i a . 

N o t a : E m experiências r e c e n t e m e n t e f e l t a s , c o n I c u I m o s q u e 
c o m u m f i l m e c o l o r i d o d e 400 A S A p o d e - s e t o m a r 
f o t o s d e o b j e t o s I l u m i n a d o s c o n t r a o c e u n a s s e g u l n 
t e s f o r m a s : 

1 / 1 5 f : 2 , 8 - P a r a a l g o de l u z c o m p a r á v e l a u m avião 
c o m e r c i a l a m e d i a a l t i t u d e , c o m o s 
faróis de d e c o l a g e m a c e s o s . 

1 / 3 0 f:2»8 - P a r a a l g o de b r i l h o s e m e l h a n t e a u m a 
I u a chef a ou m a i s . 

5. 0, 0. F O T O G R A F I A : A S P E C T O S Tfcfp R I C O S . 
5. 1 , 0. F O T O G R A F I A E M P R E T O E B R A N C O , 
5. 1 . 1 . I N T R O D U Ç Ã O 

ÕTuê m t e m o b j e t o s de p r a t e em c a s e s a b e p e r f e i t a m e n ­
t e # q u e e l e s t e n d e m a o x l d a r - s e . #A p r a t a f o r m a d o i s ó x i d o s : 
o o x i d o d e p r a t a I { A g O ) # que e p r e t o o u a c a s t a n h a d o ; o o x i ­
d o d e p r a t a , I I ( A g O ) que e cinzçnto c l a r o o u e s c u r o . N a n a ­
t u r e z a , o o x i d o m a i s f r e q u e n t e e o p r i m e i r o , d e m e n o r e s t a ­
d o d e o x i d a ç ã o . S e as condiçjoes de n o s s a a t m o s f e r a f o s s e m 1 

m a i s o x i d a n t e s , o óxido de p r a t a I I f o r m a r - s e - l a c o m m a i s f a ­
c i l i d a d e . E n t r e t a n t o , nossa a t m o s f e r a p o s s u i m u i t o s e l e m e n ­
t o s r e d u t f t r e g que r e t aedam o u m e s m o I n v e r t e m o s p r o c e s s o s * 
d e o x i d a ç ã o . E n t r e e l e s podemos c i t a r o n i t r o g ê n i o , o m o n ó x i d o 
d e c a r b o n o , o hidrogênio, e t c . A e l e s J u n t a m - s e e l e m e n t o s e 
r e s í d u o s p o l u e n t e s t a i s como ^as partículas d e c a r b o n o , p o e i ­
r a s d e m i n e r a i s e v e g e t a i s , a l e m d e d i v e r s o s g a s e s . N a s u a -
m a i o r i a s a o r e d u t o r e s e r e t a r d a m o u a n u l a m q u a l q u e r a t a q u e 
q u í m i c o d e n a t u r e z a o x i d a n t e . 

O s c o m p o s t o s de p r a t a m o n o v a l e n t e s t e i d e m a t r a n s f o j ; 
m a r - s e em c o m p o s t o s b l v a i e n t e s , se o a m b i e n t e f o r o x i d a n t e ; 
s e o a m b i e n t e f o r r e d u t o r os c o m p o s t o s d e p r a t a b l v a l e n t e t e n 
d e m a t r a n s f o r m a r - s e em c o m p o s t o s m o n o v a l e n t e s . 

A s r e a ç õ e s sao e x t r e m a m e n t e d e p e n d e n t e s d a a ç ã o d a ' 
l u z . S e e x p u s e r m o s d o i s o b j e t o s de p r a t a ao a r , u m e m a m b i e n ­
t e I l u m i n a d o e o u t r o e m a m b i e n t e e s c u r o , v e r e m o s q u e o p r i ­
m e i r o e s c u r e c e m u l t o m a i s r a p i d a m e n t e q u e o s e g u n d o . 

T á l p r o p r l e d a d e , e n t r e t a n t o , não ó e x c l u s i v a d o s ó x i d o s 



E n t r o e l i s o t b r o m o t o s ocupam l u g a r de I m p o r t â n c i a , # 

A f o t o g r a f i a n a sceu , p o l s , d a s e g u i n t e I d e i a : a p o s s í ­
v e l p r o d u z l r , I m a g e n s gráficas da r e a l i d a d e a p a r t i r d o s f e n ô ­
m e n o s d e fotóllse d e c o m p o s t o s q u í m i c o s , e s p e c i a l m e n t e d o s 
d e p r a t a , A 

O p r i m e i r o processo a alcançar o e x t t o p r o d u z i a a p e n e s 
u m a I m a g e m so b r e p l a c a s de cobre» C o n h e c i d o c o m o d a g u e r r e o -
t l p l a ( d e D a g u e r r a, c I e n t I st a francês q u e o I n v e n t o u ) , e s s e p r e 
c e s s o p e r m i t i u d o c u m e n t a r a r e a l Idade d a s c o i s a s p e l a p r l m i j ^ 
r a vez» G r a ç a s a e l a , sabemos h o j e c o m o e r a m a s f i s i o n o m i a s 
d e f i g u r a s c e l e b r e s e já d i s t a n t e s c o m o C h o p l n , W a g n e r , D» 
P e d r o 11, e t c 

O d a g u e r r e o 1 1 po b a s i c a m e n t e c o n s i s t i a n o s e g u i n t e : a l u z 
a t r a v e s s a v a u m j o g o de l e n t e s que " f e r i a " uma c h a p a d e m e t a l 
f o t o - s e n s í v e l . Um b a n h o r e v e l a d o r f a z i a a p a r e c e r c l a r a s a a 
p a r t e s c l a r a s d a Imagem e escuras, as p a r t e s e s c u r a s t a m b é m 
d a I m a g e m » E r a uma reprodução de p o s i t i v o , a positivo» 

A necessidade d e um p r o c e s s o fotográfico, q u e p e r m i t i s ­
s e a p r o d u ç ã o d a c o p i a s múltiplas de uma m e s m a c a n a , o u I m a ­
g e m , l e v o u a o d e s e n v o l v i m e n t o da f o t o g r a f i a t a l c o m o e c o n h e ­
c i d a até os d i a s de h o j e : uma reprodução d e p o s i t i v o a y aal»K-
v s f negativo» , 

T e o r i c a m e n t e o processo e s i m p l e s : a l u z a t r a v e s s a u m 
J o g o d e l e n t e s e f e r e um a n t e p a r o t r a n s p a r e n t e c o b e r t o n u m 1 

d o s l a d o s p o r u m a e m u l são de s a i s de p r a t a em g e l a t j na» F o r ­
m a - s e e n t ã o u m a I m a g e m negativa»O q u e e r a c l a r o e r e g i s t r a , 
d o c o m o e s c u r o ; o que e r a c l a r o e r e g i s t r a d o c o m o c l a r o , O a j j 
t e p a r o , s o b a f o r m a de chapas ou rotos», t r a n s f o r m a - s e n o n e ­
g a t i v o d a f o t o o I s t o , apos um b a n h o d e r e v e l a ç ã o a f i x a ç ã o , 

A c o p l a - p a p e l pode agora,ser p r o d u z i d a : n u m l o c a l e s ­
c u r o c o l o c a - s e um p a p e i f o t o g r a f I c o ( t a m b e m c o b e r t o p o r u m a 
e m u l s ã o d e s a i s de p r a t a em g e l a t i n a ) s o b o negativo» O c o n ­
j u n t o e r a p i d a m e n t e Iluminado» A l u z , a o a t i n g i r a s p a r t e s 
e s c u r a s , e a b s o r v i d a s barrada» A o a t i n g i r a s p a r t e s t r a m p a , 
r e n t e s , a t r a v e s s a - a s e f e r o o papel de copla» S u b m e t e n d o - s e " * 
, I g u a l m e n t e , o p a p e l de c o p i a a u m , p r o c e s s o d e r e v e l a ç ã o , v e 
r e m o s , q u e as p a r t e s c o b e r t a s p e l a s áreas e s c u r a s d o n e g a t i v o ' 
ficarão c l a r a s . A s p a r t e s c o b e r t a s p e l a s á r e a s t r a n s p a r e n t e s , 
f i c a r ã o e s c u r a s . O r e s u l t a d o e uma c o p l a p o s i t i v a , t a l c o m o 
n o e s q u e m a a b a i x o - w a j ^ f w a »1 . | 

O r e s u l t a d o f i n a l t a m b é m i n c l u i a s c o r e s q u e n a o o 1 

p r e t o e o b r a n c o : cada uma d e l a s e i n t e r p r e t a d a p o r u m a t o n a , 
l l d a d e c i n z a c o r r e s p ond ent a» P a r a cad a t i p o d e f i l m e e x i s t e m 
t a b e l a s d e correspondência e n t r e c o r e s e s u a s c o r r e s p o n d e n ­
t e s t o n a l I d a d e sx c i n z a cantadas p e l o f i l m e . 

# Q u a n t o a revelação, t a n t o para o n e g a t i v o , c o m o p a r a 1 

a s c o p l a s , o p r o c e s s o compreendo uma d u p l a d e b a n h o s q u í m i ­
c o s » O p r i m e i r o e, o r e v e l ador. que f a z a p a r e c e r a I m a g e m r e g t s 
t r e d a . O s e g u n d o e o f Ixador que f I za a r e f e r j d a I m o g e m ^ E i n o u 
t r a s p a l a v r a s , o f i x a d o r i m p e d e a continuação d a s r e a ç õ e s de* 
f o t o l l s e d o s s a i s , d e p r a t a G e m e s t e b a n h o , o u s e n d o o m e t i -
mo m a l f e i t o , a cop I a - apos a l guns anos - c o m e ç a a c l a r e a r , a s ­
s u m i n d o um t o m a c a s t a n h a d o para, f i n a l m e n t e , e s m a e c e r - s e . 

O s f i l m e s f j r e t o-e-br a n co c o m p r e e n d e m d o i s t i p o s p r i n ­
c i p a i s : * , c r t o c r o m a t l c o s e pancrom a 11 co s • O s p r i m e i r o s c o b r a m 
t o d o o e s p e c t r o v j sível, ex c e t o o vermelho» I s t o q u e r d l z e r t um 
o b j e t o v e r m e l h o e r e g i s t r a d o c o m o b r a n c o , n u m f i l m e o r t o c r j i 
m a 11 c o . 
_ N o s f i l m e s pancrom a 1.1 cos essa limitação f o i c o n t o r n a d a : 

s a o c a p a z e s d a r e g i s t r a r t a m b é m o v e r m e l h o s e g u n d o u m a t o n a ­
l i d a d e d e c i n z a . 
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Em n o s o a d i a s , os f i l m e s o r t o c r o mo t i c o s p raH c a m e n t e 
d e s a p a r e c e r a m , Os pancroma11cos d o m i n a r a m o m e r c a d o . T o ­
d a v i a , p a r a q u e m q u e i r a t e r a IdéVa d o s e f e i t o s d e u m f i l m e 
o r t o c r o n a t l c o , b a s t a p r e s t a r atençâo em a l g u m a s f o t o s a n t i g a s 
d e a v j o e s d a R A F , N e i as, c e r t a m e n t e t i r a d a s c o m f i l m e o r t o -
c r c m a t l c o , o c a r a c t e r ! s t I c o e m b I e m a a z u l , b r a n c o e v e r m e l h o .. 
a p a r e c e c o m o um s i m p l e s d i s c o branco r o d e a d o f > o r u m a c o r o a 
c i r c u l a r e s c u r a , O c i r c u l o v e r m e l h o c e n t r a l n a o s e n s i b i l i z a 
o f 11me, 

5. 2. 0. F I L M E S C O L O R I D O S 
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A c r e d i t a m o s ; que o l e i t o r Já t e n h a o u v i d o f a l a r e m c o -
r e s primárias, S e r i a m a q u e l a s c u j a s c o m b i n a ç õ e s p e r m i t i r i a m 
o b t e r t o d a s as g a m a s cromáticas. T a m b é m , p r o v a v e l m e n t e , 1 

l e u o u o u v i u f a l a r que as c o r e s p r i m a r i a s s ã o o a z u l , o ama, 
r e l o e o verme!ho« m 

E s t a u l t i m o afirmação choca-se c o m u m a ^ r e a I I d a d e c o £ 
r I n u e i r a : s e o a z u l , o a m a r e l o e $ v e r m e l h o s ã o as c o r e s p r j 
m a r i a s , p o r q u e o s f i l m e s fotográficos a n t i g o s e o s s i s t e m a s 
d e T V a t u a i s u s a m o s i s t e m a axu{ -ver d e ~y e r rn e 1 h q c o m o s i s ­
t e m a p r I m a r Ío3 

H a m u l t a s explicações, m a s uma d e l a s e r e a l m e n t e c u ­
r i o s a . F, W , S e a r s ^ n a paçte de ótica de s e u s " P r i n c i p i e s o f » 
P h y s l c s " d i z q u e e provável que a confusão t o n , h a s u r g i d o d a * 
ma Inte r p r e t a ç ã o das c o r e s dos s i s t e m a s p r i m á r i o s s ^ b t r a t I v o s 
N e l e s , c o m o v e r e m o s m a i s a d i a n t e , ha c e r t a s e m e l h a n ç a e n ­
t r e o ma g o n t a e o v e r m e I h o t o mesmo^se p o d e d i z e r e n t r e o 
c y a n e o a z ^ , , Cfemo o s i s t e m a primário s u b t r a j l v o e com-» 
p o s t o d e a m a r e l o , cyan e m a g e n t a , a I n t e r p r e t a ç ã o de t a i s to^ 
n a l l d a d e s c o m o a m a r e l o , a z u l e v e r m e l h o , s e r i a p o s s í v e l , 
em s e t r a t a n d o de l e i g o s , 

A r e s p o s t a c o m p l e t a e dada a p e n a s em l i v r o s de Ótica, 
m a i s a v a n ç a d o s d o que e s t e t r a b a l h o e s u a s f i n a l I d a d e s , E n t r e , 
t a n t o , e x a m l n a n d o - s e a f i g u r a 12, n o t a - s e q u e n a f a i x a do eg. 
p o c t r o c o n t i n u o visível, o v e r m e l h o o c u p a uma f a i x a m a i o r do 
q u e a d o a m a r e l o . 

V a m o s a g o r a d e f i n i r de verdade o q u e é u m s i s t e m a de ' 
c o r e s p r i m a r i a s . S i s t e m a primário » a q u e 1 e - f o r m a d o d e 3 
c o r e s f u n d a m e n t a l s- no qual nenhuma d e s s a s c o r e s - l n d l v l d u a l -
m e n t e e p r o d u t o da combinação das duas r e s t a n t e ^ . E m o u t r a s 
p a l a v r a s ! s e a s c o r e s sao A ^ B ^ C o s i s t e m a s e r a p r i m á r i o se 
e s o m e n t e s e t 

A / B + C B / A + C C / A + B 
( / " d i f e r e n t e $e") 

C o m o c o n c l u s ã o , v e r e m o s que t a n t o o s i s t e m a v e r m e -
l h o / a m a r e l o / a z u l ^ como s i s t e m a v e r m e l h o / v e r d e / a z u l p o d e m 
s e r s i s t e m a s primários: 

V E R M E L H O " / A M A R E L O + A Z U L I V E R M E L H O / V E R D E * A Z U L 
A M A R E L O / V E R M E L H O + A Z U L I V E R D E / V E R M E L H O + A Z U L 
A Z U L / V E R M E L H O + A M A R E L O J A Z U L / V E R D E + V E R M E L H O 

O m a i o r u s o dos» s i s t e m a V e r m e I h o/ v e r d e / a z u l s e d e 
v e a o f a t o de s o r o t r i o de c o r e s que p r o d u z m a i o r v a r f e d a - " * 
ds d e c o r o s c o m p o s t a s em t e r m o s a d i t i v o s , O v e r d e é* p r e f e ­
r i d o a o a m a r e l o p o r s e r t no e s p e c t r o v i s ível, u m a f a i x a d e ' 
t o n a l i d a d e s bem m a i o r do que a f a i x a do a m a r e l o . 
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A l u z branjca,» na vçrdadi 
aa a d i c i o n a m . N a o « a 

5 . 2 . 
le u m a m i s t u r a d a c o r e s . q u e 

ausência d e c o r o s , c o m o m u i t o s p e n s a m 
Q u a n d o h á a u s ê n c i a da c o r a s a superfície a p r a t a * C o m o a x p l l ' 
c a r e m o s a d i a n t e , o g r a t o s i g n i f i c a a ab s grç a" o t o t a l d e c o r e s . 
O b r a n c o a a reflexão total d e s s a s m e s m a s c o r e s . 

A o p a s s a r m o s u m f e i x e de l u z a t r a v a s d e u m p r i s m a a, 
l a d I v I d I r - s e-á e m uma f a i x a l i s t r a d a de c o r e s . N e s s a f a i x a , 
e s c o r e s a t o n a l i d a d e s ©rdenar-se-ão s e g u n d o s e u s c o m p r l m e j p 
t o s d a o n d a , A s t o n a l i d a d e s do v e r i i . e l h o s u o a s d a m a i o r c o m ­
p r i m e n t o d e o n d a . A b a i x o do v e r m e l h o , s e g u e m - s e , em o e d e m 
d a c r s c a n t a d a c o m p r i m e n t o de onda,o l a r a n j a , o a m a r e l o , v e r 
d e , a z u l , a n i l e v i o l e t a , o c o n j u n t o de c o r e s c i t a d o , d o v e r m e ­
l h o a o v l o I a t a , c o r r e s p o n d e ao e s p e c t r o v I a f v a 1. E m c a d a e x t r a 
mo d o e s p e c t r o começa uma n o v a reglãoT* Ja d e n t r o d a f a i x a d o 
I n v I s I v e I . A I em d o v i o l e t a t e m o s j s região d o u I t , r a - y I o f a t a e 
a q u é m d o v e r m e l h o t e m o s a região do i 0 f r a v e r mjJTTç^ 

•t^MMot.rtva L U * VSÍVGL 
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S e o l e i t o r conhece A l i c e no P a í s d a s M a r a v i l h a s , 
a i n d a n ã o t e n h a esquecido a enigmática p e r g u n t a f i n a l d a 
n a : - P o r q u e o u r u b u , e da c o r do q u a d r o n e g r o ? •'. A p e s a r 
s u r r e a l i s m o d a a u t o r i a , a f r a s e e c a b í v e l . E po,r f a l a r n i s s o , 
p o r | q u e o t o m a t e a v e r m e l h o ? P o r que^a grampa ê v a r d e ^ T o d a s 
es64£ p e r g u n t a s r e f e r e m - s e a um f e n ô m e n o o t l c o q u a e a a b ­
s o r ç ã o s e l e t i v a d e coras» *s 

S e u m o b j et o o b r anco, l st o aco n t e c e a p e n a s p o r q u e e l e 
£)*e t a i v e z d o Invisível, t a m b é m . P o r o u t r o I a d o , s e u m o b j e t o s e 

m o s t r a c o l o r i d o , e porque el,e a b s o r v q r o s d o o e s p e c t r o e r e f l e , 
t e o u t r a . A p a r t e r e f l e t i d a e e x a t a m e n t e a c o r q u e v e m o s . E m 
p a l a v r a s m a i s s i m p l e s podemos d i z e r o s e g u i n t e : s e u m t o m a t e 
e v e r m e l h o e p o r q u e e l a " g o s t a " de t o d a s a s c o r e s e x c e t o d o 1 

v e r me I h o ^ q u e n o s v e m o s come sendo a c o r d o t o m a t e . E p a r a d o , 
x a l m a s e p u r a v e r d a de. 

A e s s a c a p a c i d a d e , d o s o b j e t o s s e l e c i o n a r e m a s c o r a s q u e 
a b s o r v a m o u r e f l e t e m , d e n o m i n a m o s abs. o ÇCJUj s e I e \ J v a d e c o -
p e s . E e l a a ca u s a da aparenc) a das c o r e s d o s o b j e t o s q u e n o s " 1 " 
r o d e i a m . 

E x i s t e m d o i s m e i o s de se a l t e r a r a t r a n s m i s s ã o d e c o ­
r e s . N u m d e l e s , i l u m i n a m o s um a n t e p a r o b r a n c o c o m l a n t e r n a s 
q u e e m i t e m c o r e s segundo um s i s t e m a p r i m á r i o . S u p e r p o n d o o 
f o c o d e d u a s o u mais lanterna:;, o b t e m o s n o v a s c o r e s q u e s a o ' 
a s s o m a s das c o r e s p r l m l 11 v as. 

Q u a n d o f o r m a m o s c o r e s segundo a s ^ e p r o c e s s o , e s t a m o s 
d i a n t e d e u m p r o c e s s o a d i t i v o de f o r m a ç ã o de c o r e s . 

O o u t r o m e l o de se a l t e r a r a t r a n s m i s s ã o d e c o r e s e o • 

t a l v e z 
h e n j l 
d o " 

9 
t 
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V e j a a f i g u r a 10. E s c o l h a m o s o s l s t e m a ^ v e r m s l h o - v e r 
d a - a z u l . c o m o s i s t e m a primário. C a s o o s t r e s d i s c o s fos-« 
• em o r e s u l t a d o d o f o c o ds t r e s l a n t e r n a s c o m t a i s c o r e s , t e r - * 
r l a m o s t 

A Z U L + V E R M E L H O - M A G E N T A 

V E R M E L H O + V E R D E - A M A R E L O 

V E R D E + A Z U L - C Y A N -

E l s aí* a base do s i s t e m a a d i t i v o d e f o t o g r a f i a a c o r e s . 
O s f i l m e s e r a m c o m p o s t o s ds uma c a m a d a d e e l e m e n t o s s e n s í ­
v e i s a o v e r me l h o , v e r d e • a z u l - e m u l s i o n a d o s e m u m a c a m a d a 
d e fécula o u g e l a t i n a . M o processo m a i s a n t i g o , L u m l a r e A U -
tochrç»me) os e l e m e n t o s c r o m o g e n o s e r a m c o m p o s t o s d s t r i o s 
d s g r ã o s a z u i s v e r m e l h o s e v e r d e s . E m p r o c e s s o s m a i s a p e r ­
f e i ç o a d o s ( D u f a y c o l o r e F I n I aycol o r — 1 ng l e s e s ) o s e l e m e n t o s 1 

e r a m d i s p o s t o s em trançados como r e d e s . ( f l g . 1 2) 
O s p r o c e s s o s a d i t i v o s a r a m m u l -

(SaW n u t o s Í m P ' e * * b o n i t o s , . S e u s I n c o Q 
sor 1111 v e n l e n t e s e r a m , p o r e m , t a n t o s q u e 

Z Z H É f c - T c a u s a r a m o a b a n d o n o g r a d a t i v o d o s 
AUTOCHtOHE Wn me3m~os° 

N a o p e r m i t i a m c o p l a s e j p r e -
s e n t a v a m terrível g r a n u l a ç ã o , 

e i t i C*V*AV«ÓL©R O a p a r e c i m e n t o d o s f i l m e s b a a e j 
F l g . i a rth/LAYcou>*. dos na síntese s u b t r a t l v a d a c o r a s 

f o i o p a s s o s e g u i n t e a decadência dos p r o c e s s o s a d i t i v o s . 
O s p r o c e s s o s baseados na síntese s u b t r a t l v a s ã o a b a s s 

d a t o d a a f o t o g r a f i a c o l o r i d a a t u a I . Q u a l q u e r p r o c e s s o , s e j a 
e l e A g f a - G a v a e r J, F u J I , K o d a k , 3M, e t c , b a s e i a - s e n e s s e t i p o 
d e síntese c r o m á t i c a * E m b o r a a química d o s p r o c e s s a m e n t o s 
8 a j a d i f e r e n t e p a r a cada m a r c a , o r e s u l t a d o f i n a l a o a s p e c t o 
e s t r u t u r a i d a s películas e m u l t o s e m e l h a n t e . 

. : i : ? : [ * W W è B I « & ^ O T T ^ T ' Y 9 ' ' . , 
S e n a síntese a d i t i v a da c o r e s es£a Implícito u m p r o c e s ­

s o d e a d i ç ã o , n a síntese s u b t r a t l v a e s t a Implícito u m p r o c e s s o 
d s s u b t r a ç ã o . 0 

N a síntese s u b t r a t l v a , o p r o c e s s o e I n v e r s o . S u b t r a í ­
m o s s e m p r e um c o m p r i m e n t o ou vários da l u z b r a n c a p a r a q u e 
o b t e n h a m o s uam d e t e r m i n a d a c o r . 

N a síntese a d i t i v a , o v e r m e l h o , o v e r d e e o z u l a d i c i o ­
n a m — s e a o s p a r e s da s e g u i n t e f o r m a , d a d a a g o r a c o m o revisão: 
A M A R E L O - V E R M E L H O + V E R D E 
M A G E N T A - V E R M E L H O + A Z U L 
C Y A M - A Z U L + V E R D E 

S e a d i c i o n a r m o s as três c o r e s p r i m á r i a s t a r e m o s 

V E R M E L H O 4 V E R D E + A Z U L - B R A N C O . * 
E s t u d e m o s agora as três t o n a l i d a d e s f o r m a d a s . O A M A R E . 

L O E # C O N H E C I D O D E T O D O S . O M A G E N T A e u m a t o n a l i d a ­
d e p u r p u r a ^ c o n h e c i d a em l i n g u a g e m p o p u I a r c o m o s o l f o r i n o . 
O C Y A N © u m az u 1 - esverdeado. 

m R e - e x a m i n a n d o a f i g u r a 11,vemos q u e e s s a s t o n a l i d a d e s 
t e m a l g o e m c o m u m t a ceda uma d e l a s f a l t a u m a c o r p a r a f o r ­
m a r o b r a n c o . P a r e que I s s o o c o r r a , b a s t a a d i c i o n a r o a z u l ao 
a m a r e l o , o v e r d e e o m a g e n t a e o v e r m e l h o a o c y a n . 



A M A R E L O + A Z U L » ( V E R M E L H O * V E R D c ) + A Z U L « B R A N & Ü 
M A G E N T A + V E R D E - ( V E R M E L H O + A Z U +VE RD E - B R A N Ç O 
C Y AN + V E R M E L H O « ( A Z U L + V E R D E ) + V E R M E L H O -

- B R A N C O 

é F Á C I L V E R Q U E 

A M A R E L O - B R A N C O - A Z U L 
M A G E N T A - B R A N C O 4 V E R D E 
C Y A N - B R A N C O - V E R M E L H O , 

Por t a n t o . o a z u l e o comp I emento que f a l t a ao a m a r e l o 
p a r a f o r m a r o branco. O mesmo podemos d i z e r em r e l a ç ã o ao 
magenta e o verde e em relação ao cyan e o v e r m e l h o . 

Algumas vezes^ o amarelo, o m a g e n t a © o c y a n - em r a z ã o 
do a c i m a exposto- sao t am b em d enom I n a d o s : 

A M A R E L O : "MENOS A Z U L " 
M A G E N T A : "MENOS V E R D E » 
C Y A N : "MENOS V E R M E L H O » » 

I s t o nos permite chegar a definição do que s a o c o r e s 
c o mp I e men t are Se U ma cor- e complemento de o u t r a quando p 
s u a soma da o b r a n c o corno result arjte , P o r t a n t o , o a z u l e 
c o m p l e m e n t a r do arnarolo. O verde e c o m p l e m e n t a r do magen­
ta,, O c y a n e complementar do vermelho. 

Ç se combinarmos estas i r e s t o n a l i d a d e s ? Nenhuma c o r 
p a s s a r a p o i s o amarelo barra o azul 9 o magenta b a r r a r a o v e r 
de e o c y a n b a r r a r a o vermejho<, E por I s t o que o t r i â n g u l o 
c e n t r a l c u r v l l l n e o da f l gf, 11 e preto 

P o r outro lado 3 e;-<amInnrklò-s© o d i a g r a m a da mesma f l g D 

1 1 , vemos que e possível a f o r m a ç ã o das trS^s c o r e s p r i m á r i a s 
dos dl stomas ad 111 vos s at raves da c o m b i n a ç ã o de p a r e s d « c o ­
r e s s u b t rat I vas: 
M A G E N T A + C Y A N * AZ U L. « B R AN CO - V E RD E - V E R ME LHO « A Z U l 
A M A R E L O + C Y A N - V E R D E H 3 R A N C O - V E R M E L H O - AZUL « V 1£RC 
M A G E N T A + A M A R E L O » V E R M E L H O » B R A N C O - V E R D E - A Z U L -

B R A N C O 
Na f i g u r a 13 pode-se v i s u a l i z a r melhor o p r o c e s s o o A 

e s q u e r d a vem os a I uz branca, na v e r clad e uma m i s t u r a do t r i o 
a z u l + v e r d e+ v e r m e l h o , penetrar pelos p a r e s de f i l t r o s . No 
p r i m e i r o c a s o , o f i l t r o cyanjaarrou o vep me Mi o, o a m a r e l o 

a^ztçL e s o b r o u o V E * R D E „ No s e g u n d o c a s o , o ama-b a r r o u o 
r e^o b a r r o u 
V E R M E L H O , 
c y a n b a r r o u 

o azuj t o 23i£22.lâ barrou o ve r d o, e s o b r o u o 
No tercelro case 
o v orm e I ho a o 

o magenta t 
resul t ado f o i o 

b a r r o u, o v e r d e , o 

Al<*. 
— — — * 

If 
I 
< 

VSK0SA 

AZUu ^0 
AZUL 

0 
-J *í ar < 
d? 
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N o s f i l m e s c o l o r i d o s m o d o r r i o s , a s c o r e s s a o f o r m a d a s 
p e l o m e s m o m e c a n l s m o ^ A o c o r j t r a r l o d o s f i l m e s a d i t i v o s , c o m 
s u a s e s t r u t u r a s d e grãos de f e c u l a ^ o u r e d e s , o s m o d e r n o s f 11_ 
m e s s u b t r a t l v o s sao f o r m a d o s de três c a m a d a s s u p e r p o s t a s d e 
e m u l s õ e s de g e l a t i n a sensíveis ao a m a r e l o , c y e n e m a g e n t a . A s 
d i f e r e n t e s saturações de c o r e s em c a d a c a m a d a p r o d u z e m a s e n * 
s a ç a o d e t o d a s a s c o r o s que v e m o s , S e num s l i d e p o r e x e m p l o , 
v e m o s u m t o m a t e v e r m e l h o , I s t o s i g n l f I c a q u e c o r n a d a sensível 
a o c y a n f l t i o u t r a n s p a r e n t e e I n c o l o r , e n q u a n t o q u e a s c a m a d a s 
a . m a r e l e e m s g e n t a cora b i n a r a m - s e p a r o f o r m a r o v e r m e l h o q u e 
e p e r c e b i d o , E a s s i m p o r d i a n t e , 

C o m o Jc d i s s e m o s , apesar das diferenças de, m a r c a s e * 
p r o c e s s o s q u f r n l c o s , t o d o s os r e s u l t a d o s f i n a i s s a o s e m e l h a n t e s 
e m t e r m o s de e s t r u t u r a de película. H a a p e n a s d o i s p o n t o s a 
r e s s a l t a r : 

0 a ) E m a l g u n s f i l m e s , os c o r a n t e s das c a m a d a s s a o d a d o s a t r a v é s 
d e b a n h o s químicos de c o r a n t e s apropriados» & o c a s o d o £ e 
d a c h r o m e » E m o u t r o s ( a m a i o r i a dos c a s o s ) o s c o r a n t e s Ja* 
estão n a s e m u l s o e s 0 E o caso do E k t a c h r o m e , F u J I c h r o m e e 
d a m a i o r i a das, m a r c a s do mercado,. P o r t a l r a z ã o , o p r o c è s 
s o d e revelação do K o d a c h r o m e e comp I I c a d I s a I m o , t o r n a n d o 
s e u u s o m u l t o problemático p a r a quem náp r e s i d a n a E u r o p a , 
E , U. Ao e Ipanema. OB d e m a i s f i l m e s n a o a p r e s e n t a m p r o ­
b l e m a s e su a revelação e r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s , 

b ) T o d o s o s f i l m e s c o l o r i d o s produzem i m a g e n s n e g e t l v a # n a p r l 
me I r a r e v s 1 ação. Jvlo s f H m e s n e g a t i v o s e s s a Imagem e c o n e j 

v a d a p a r a a produção de c o p l a s - p a p e l p o s l tlvas» E o c a s o d o 1 

K o d a c o l o r , d a l i n h a C N d a A g f a - G e v a e r t , d o O A F C o l o r • 
P r l n t F l l m , e t c . N o s f i l m e s reversíveis ("sjlde»' o t i ' r e v o r i a l ' ) , 
a p o s a obtenção da Imagem n e g a t i v a , e l a e t r a t a d a p a r a q u e 
s e t r a n s f o r m e reuma I m a g e m p o s l 11 v a ^ R e v e r t e - s e a I m a g e m p j | 
r a q u e s e o b t e n h a ó d i a p o s i t i v o p r o j e t a v a I , Daí* a r a z ã o d o n o ­
me d e t a i s f i l m e s : reversível s, 

0- O.E|gOLHA USO. CUIDADOS E Ç O N S E R V A C X o D E F I L . 
tí« 1 • O . B J ^ N C Q E P R E T O O U C O L O R I D O ? 

E m ç o r a a f o t o g r a f i a a c o r e s r e p r e s e n t e u m e n o r m e avaQ. 
ç o tecnológico sobre a f o t o g r a f i a em p r e t o e b r a n c o , d e m o d o 
a l g u m p o d e m o s a f i r m a r que ̂ aquela s u p e r o u est«„ # 

E m p r i m e i r o l u g a r há vários a s p e c t o s estéticos e o b j e t i ­
v o s a c o n s i d e r a r : A f o t o g r a f i a em p r o t o e b r a n c o a i n d a e a • 
m a i s e x p r o s c l y a e necessária p a r a f o t o s «de d i v e r s o s t l p o s t o v e n 
t o s s o c l o - p j o l I t i c o s , a s p e c t o s de expressão,etc» U m a f o t o d e u m e 
ma n i f e s t a ç ã o de r u a , j p o r e x e m p l o , f i c a m u i t o m e j h o r e m p r e t o 
e b r a n c o , T u d o f i c a r a m a i s , e n f a t i z a d o : a I m p o r t â n c i a o u a g r j 
v l d a d e d o momento,expressões f a c i a i s , c o n f l i t o s o u m o v i m e n t o s 
d e m a s s a , t u d o f i c a p e r f e i t a m e n t e r e s s a l t a d o e m p r e t o e b r a n , 
c o . 

T o d a v i a , s e u s a r m o s a c o r numa s i t u a ç ã o d e s s a s , o * 
" g l a m o u r " n a t u r a l d o s t a diluíra considerável m o n t e o I m p a c t o * 
v i s u a l d e multa» situações* E x e m p l i f i c a n d o , a f o j o a c o r e s 1 
p o d o e q u a l l z a r e m o c i o n a l m e n t e ume multidão c o l é r i c a o uma* 
a l e g r e f e l r o - l l v r e . 

P o r t a i s razoes, nao nos agrada a r e c e n t e t e n d ê n c i a a o u -
s o I n d i s c r i m i n a d o d a c o r na I m p r e n s a , c i n e m a o T V , 

A s vantanens da f o t o g r a f i a a c o r e s s a o , e n t r e t a n t o , e v i ­
d e n t e s o m o u t r o s aspectos: m e l h o r I m p r e s s ã o d e u m a r e a l i d a d e 
b u c ó l i c a , p a s t o r a l ou paisagística; e m b e l e z a m e n t o d e c e n a f o t o , , 
/ l a e l a / l a f m a I k A i e • e%*t t*\ «» ti* I n n * > A •*« t ~. »o*ev. ̂ I A 4 - A I W « » < * e> •» ahe»ee*A_»4*«i«»» 
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P o r t a n t o a concl usão e s i mp I es^ as v a n t a g e n s e d e s v a n -

t a g e n s ^ d o s d o i s s i s t e m a s comp Jjomont a m - s e , S e a f o t o g r a f i a a 
c o r e s e o r e c u r s o da visualizarão a e n c a n t a m e n t o I m e d i a t o s , o -
b r a n c o ~ e - p r e t o e # o do co n s e f v a v e l p o r l o n g o t e m p o » A f o t o g r a f i a 
b r a n c o - e - D r e t o é despojada m a s durável» a c o l o r i d a a b o n i t a ' 
m a s perecível^ T o d o o nosso e n t u s i a s m o e s b a r r a n a q u e l a o n l p r e , 
s e n t e advertência do f a b r i c a n t e : " t r o c a m o s f i l m e s d e f e i t u o s o s o u 
m e l - e m b a l a d o s , m a s nao podemos g a r a n t i r o f i l m e q u a n t o a mu** 
d a n ç a s d e c o r , p o l o os c o r a n t e s e s m a e c e m - s e c o m o t e m p o " , 

M a s h a uma Indiscutível vantagem n o f i l m o c o l o r i d o , q u t 
m u l t o I n t e r e s s a a u f o l o g l a : a e x c e l e n t e c o m o d o c u m e n t a ç ã o d e ' 
f a t o s o b s c u r o s ou t urvadoa» A I g uns t r u q u e s , q u e q u a l q u e r a m a d o r 
p o d e f a z e r com f i l m e s preto-e-branco» r e q u e r e m h a b i l i d a d e p r o 
f l s s l o n a l p a r a serem p e r p e t r a d o s a c o r e s , 

N o q u e se r e f e r e a s e n s i b i l i d a d e , o f i l m e c o l o r a d o s e m p r e 
p e r d e u p a r a o p r e t o - e - b r a n c o . R e c e n t e m e n t e , a s i t u a ç ã o m u d o u 1 ,v, 
u m p o u c o cem o lançamento de a l g u n s f i l m e s c o l o r j d o s n e g a t l - ' 
v o s d e 400 A S A 0 E n t r e í a n t o , no s e t o r d e t r anap a r e n e I a s ( a 11 d e a ) 
0 u n l c o p r o d u t o comparável t e m q u a l i d a d e d e c o r m u i t o d l s c y . 
t i d a a e s t a p r a t i c a m e n t e d e s a p a r e c l d o d o m a r c a d o e u r o p e u e * 
1 e t I n o - a r a e r l c e r t O o # 

N o c a s o dos f i l m e s em b r a n c o a p r a t o , a o c o n t r a r i o , e n ­
c o n t r a m - s e e x c e l e n t e s f i l m e s da s e n s i b i l i d a d e s q u e v a r i a m des. 
d e a l g u m a s a£e mt I h ares de unidades A S A » m 

A I estão os 1 mpeasses* seg u i d o s de p o n d e r a ç õ e s » C o m e l a s . 
c r e m o s q j i e o l e i t o r Ja e s t a de posse de orientação s u f i c i e n t e p a 
r a q u e s t õ e s de e s c o l h a de filme» 

6» 2. 0, P ^ O Ç E g S A M E N T 9 ? Ç U | p ^ P 9 S p 

0 T o d o s os f i l m e s seo f e i t o s de m o d o a s e r e m c o m p a t í v e i s 
a o m á x i m o c o m o s vários p r o d u t o s de r e v e l a ç ã o a c o p l e g e m , q u e 
e n c o n t r a m o s no mercado» m m 

N o q u e tange a revelação,fIxação, t a n t o d o n e g a t i v o c o m o 
d o papel c o p i e , t o d o s os f i l m e s b r a n c o — e - p r e t o p o d e m s e r r e v e ­
l a d o s c o m f o r m u l a s básicas, quase que u n i v e r s a i s , 

A. m a i o r i a dos f i l m e s c o l o r i d o s t a m b é m t e m e s s a t e n d ê n ­
c i a , s o q u e de uma f o r m a d i f e r e n t e , onde s e n t i m o s a p o t ê n c i a 
d a E a s t m a n K o d a k t D e f a t o , m u i t a s m a r c a s o f e r e c e m a p o s s i b i ­
l i d a d e d e p r o c e s s a r seus p r o d u t o s com a q u í m i c a d a p o d e r o s a 
f i r m a d e R o c h e s t e r , E o caso «Ja F u j i - 3-M e o u t r a s » 

S u a m a i o r c o n c o r r e n t e e a p o d e r o s a m u l t i n a c i o n a l g e r m e » 
n o b e l g a , e Agfa-Qeveort» 0 

p A química dos p r o d u t o s A g f a - O e v a e r J e b a s t a n t e s l n g u l a s 
A s ú n i c a s m a r c a s que d e l a se a p r o x i m a m aao a O r w o ( A I « m a i j h a 
O r i e n t a l ) o a O A F ( E . U » A , ) , A razão e s i m p l e s : a m b a s Ja f o ­
r a m divisões ou f l l t a l s ^ d e Agfa» 

N o q u e se r e f e r e a coplagem, a c o m p a t i b i l i d a d e ê m a i o r * 
a i n d a . T e o r i c a m e n t e , q u a l q u e r f i l m e b r a n c o e p r e t o p o d e s e r * 
c o p i a d o s o b r e q u a l q u e r m a r c a de papel» 

P a r a os f i l m e s c o l o r i d o s a c o p l a g e m e d u p l i c a ç ã o s ã o * 
b e m c o m p a t í v e i s . P o d e - s e d u p l i c a r um s l i d e o r i g i n a l K o d a c h r o -
me c o m f i l m e A g f a c h r o m e , ou^FuJIçhrome, P a r a o s n e g a t i v o s c o 
l o r t d o s o processo também e possível: um n e g a t i v o A g f a c o l o r * 
p o d e s e r c o p i a d o sobre q u a l q u e r t i p o de p a p e l : A g f a , K o d a k , Fy_ 
J I , O b v i a m e n t e um n e g a t i v o A g f a t e m d e s e r # c o p 1 a d o v d l g o r e v e ­
l a d o c o m a química da A g f a , E o papel d e c o p i a t e r a d e s e r r e ­
v e l a d o c o m o s p r o d u t o s p e r t i n e n t e s ou c o m p a t í v e i s c o m s u a m a r ­
c a , 

O que parece s e r um oceano de f a c i l i d a d e s p a r a o c o n s u m i ­
d o r , e n c o b r e - d e c e r t a - f o r m a - uma a r m a d l lha» R e p a r e o l e i t o r , q u e 
a o d e s c r e v e r m o s os e x p e d i e n t e s a c i m a , J a m a i s f a l a m o s em t g u a j , 
d a d o . H a em t u d o u m a questão de c o m p a r t i V I I d a d e , D e s e m e l h a n ç a 
,portanto» 

S e u m usuário d e i x a r que seu f i l m e §eja p r o c e s s a d o o u * 
c o p i a d o d t r a v e s de q u a l q u e r uma das situações d e s c r i t a s . d*w.f»« 



N o c a s o dos f i l m e s , preto-e-branco, o p r o c e s s a m e n t o , 
"de q u a l q u o / j e i t o * 4 t a m b é m t e m s u a s c o n s e q u ê n c i a s , C o m o 
e x e m p l o , ha os f I I mes 11 f o r d { I ngl e s e s ) , P r oce s s a âos c o m p r o ­
d u t o s o r i g i n a i s , sao m a r a v i l h o s o s ; c o m o u t r o s p r o d u t o s p o d e m 
c e u e e r s u r p r e s a s desagradáveis, a nao s e r e m m ã o s m u l t o c o m » 
p a t e n t e s * 0 

P a r a o s f i l m e s c o l o r i d o s reversíveis, h a u m p o u c o m a­
n o s d e p e r i g o . Mesmo a s s i m , v a l e a pena r e v e l a r u m f i l m e 
F y j l c h r o m e c o m p r o d u t o s da F u J I n P r o c e s s a d o c o m " k i f K o d a k 
h a o, r i s c o d a sa p e r d e r e x a t a m e n t e " a q u e l e " d a t a l h a d e c o r q u e 
• a t á v a m o s d e s e j a n d o * , 

P o r t t a i s r a z a e s — caso se d e s e j e u m a q u a l i d a d e e x c e p c l o -
n a l - o p r o c e s s a m e n t o deve s e r condado p e l o u s u h r l o , N o c a s o d o 
B r a s i l , a m a i o r i a d o s laboratórios e s t a c e n t r a d a a o r i e n t a d a 
c a r a a U n h a K O D A K , E s t e f a t o nos o b r i g a « uma p r e f e r ê n c i a , 
a s v e z e e a l g o f o r ç a d a , p o i o s p r o d u t o s d a r e f e r i d a e m p r e s a . 

O c o r r e n d o o c o n t r a r i o I s t o e , " c a s a m e n t o s 1 1 e n t r e u m 
n e g a t i v o d e u m a m a r c a a papel de o u t r a , p o d e m o c o r r e r f a l h a s 
g r i t a n t e s n a co r * O c a s a m e n t o K o d a c o l o r - A g f a c o l o r p o d e a z u ­
l a r o u a r r o x e a r f u n d o s brancos,, c o l o r i r d e a m a r e l o o c r e a p e ­
l e d a s p e s s o a s , o u d e s b o t a r o azul do c é u ; 

E n t r e t a n t o , havendo em sua c i d a d e l a b o r a t ó r i o s c e n t r a ­
d o s e m ^ o u t r a s m a r c a s , usa os p r o d u t o s d e l a s c o n f o r m e s u a ' 
p r e f t r a n c t ) p e s s o a l . P a r a quem m o r a n o R J o d e «laneiro, p o r * 
e x e m p l o , ha a d i s p o n i b i l i d a d e dos L a b o r a t ó r i o s d a A g f a - G e v -
e e r t * D l e p õ e - s e p o r t a n t o - a l i - de uma c e r t a t r a n q u i l i d a d e n a 
e s c o l h e d e t a i s produtos» E m s ã o P a u l o , o m e s m o o c o r r e em 
r e l a ç ã o a o s laboratórios da F u j i , que s ã o e x c e l e n t e s * M a s c e r . 
t i f i q u e - s e de q u e - c a s o e n t r e g u e o f i l m e a u m a f i r m a i n t e r m e d e i a 
r i a , e s t a v a i r e a l m e n t e m a n d a r seus f i l m e s p a r a o s l a b o r a t ó ­
r i o s a d e q u a d o s * A o r e c e b e r a s f o t o s , v e r i f i q u e n o v a r ã o d a s 
c o p l a s s e , u s a r a m p a p e l o r i g i n a i ou se h o u v e "casamentos/'„ 

A A uni ca f o r m a adijilssrvs! de se f a z e r ^um " c a s a m e n t o " 
q u e d e r e s u l t a d o s bons e o de fazê-los a t r a v é s de um laborató­
r i o p r o f i s s i o n a l de fotoacabamento,Os a u t o r e s c o n h e c e m , p o r 
e x e m p l o am B H , uni p r o f i s s i o n a l cjue f a z m a r a v i l h a s c o p i a n d o 
n e g a t i v o s K o d a k e F u j i sobre p a p e l s á A g f a c o l o r * 

E p r u d e n t a t e r - s e um laboratório de c o n f i a n ç a * E s c o l h a 
u m q u e n a o s e j a m u l t o grande* Um lugar o n d e s e p,ossa c o n v a r 
e a r a c o m b i n a r as coisas com wo pessoal, do laboratório* T r a t e -
o e b e m p o i s boas relações sao n e c e s s á r i a s n a h o r a em que s e 
p r e c i s a d e uma boa ampliação, de uma r e v e l a ç ã o c o m s e n s i b i ­
l i d a d e a l t e r a d a e o u t r c j s serviços e s p e c i a i s * 

T o d a s as p r o v i d e n c i a s e precauções c i t a d a s s ã o , em parte,, 
d i s p e n s á v e i s em c a s o s de f o t o s c o r r i q u e i r a s * M a s p a r a um p r o ­
f i s s i o n a l « w n o caso e s p e c i f i c o da u f o l o g l a , t o d o e s t a c o n j u n t o 
d e I n s t r u ç õ e s t e m um s e n t i d o * 0 d e I m p e d i r q u e u m a boa f o t o , 
g r a f i a s e j a e s t r a g a d a ou destruída por um a c i d e n t e d e p r o c e s s a 
m e n t o * 

> 

6,3,0. E S C O L H A D E F ^ M E S 
O comercio de m a t e r i a l fotográfico v a r i a d e p a i s a • 

p a i 8 e a t e de estado a estado 0L.o«jõ, a p r i m e i r a p e r g u n t a q u o o u 
s u a r l o <Jeve f a z e r a s i próprio e: estou c o m p r a n d o um m a t e r i a l 
q u e e s t a d e a c o r d o com m i n h a s n e c e s s i d a d e s ? 

A e s c o l h a de um f i l m e deve,portanto, o b e d e c e r a u m a sç^ 
r i a d a o b j e t i v o s , S e o que^queremos f o t o g r a f a r t e m I m p l i c a ç õ e s 
d a m o s , t r a ao pub 11 co, I n t e r c a m b I o ou c o n f e c ç ã o d e f o t o l l t o s - o 
s l i d e e u m a boa e s c o l h a , P a r a , f o t o s em p r e t o e b r a n c o s i m ­
p l e s d e v e m o s s e m p r e ped i r , c o p l a s em pape I b r l l h a n t e , I s to f a ­
c i l i t a a confecçao^de clichês* P a r a a d o c u m e n t a ç ã o , d i v u l g a ç ã o 
d i s c r e t a o u I n t e r c a m b i o postal, o f i l m e n e g a t i v o c o l o r i d o e u -
ma b o a e s c o l h a * 



h á a i n d a a l g u m a s situações r e l a c i o n a d a s a b a i x o , p a r a 
o r i e n t a r o l e i t o r , quanto a c o m p r a e u s o d e f i l m e s : 

s ) O s f i l m e s reversíveis, são m u l t o problemáticos, c a s o s o q u e l , 
r a o b t e r f o t o e m pap e l a p a r t i r d e l e s . A l g u n s p r o c e s s o s e — 
r a m c u s t o s o s e o c o p l a a p r e s e n t a v a u m a p e r d a d e f i d e l i d a d e 
d e c o r e s d a o r d e m d e 2 0 % ̂ Um o u t r o p r o c e s s o e r a o d e f a z e r 

u m f i l m e n e g a t i v e Intermediário» R e c e n t e m e n t e » e C # I B A l a n ­
ç o u u m s i s t e m a de c o p i a s a p a r t i r d e s l i d e s q u e e o C I B A 
C H R O M E , O s r e s u l t a d o s que v i m o s s ã o b a s t a n t e a n i m a d o ­
res,» A popularização d e s t e processo f a c i l i t a t e e n o r m e m e n ­
t e a q u e l e s q u e l a m e n t a v a m não poder t i r a r c o p l a s - p a p e t * 
b o a s d e seus " s l i d e s " , 

b ) A l i t e r a t u r a s o b r e o b j e t o s -aéreos n a o i d e n t i f i c a d o s e s t a ^ 
c h e i a d e c a s o s d e gordas a c i d e n t a i s de d o c u m e n t o s f o t o g r á ­
f i c o s . P o r t a i s r a z o e s , devem o s t e r o m á x i m o c u i d a d o p a r a 
n ã o p e r d e r o f i l m o de v i s t a e u s a r u m a m a r c a f e c l j d e s e r 
p r o c e s s a d a n a p r o p r i a c i d a d e em q u e r e s i d a o u s u á r i o , J a ­
m a i s u s a r f i l m e s como o K o d a c h r o m e ou o A g f a c o l o r C T - 1 8 , 
e x c e l e n t e s , m a s com o r i s c o de e x t r a v i o s d e v i d o s a o s l o n ­
g o s p e r c u r s o s a que estão s u j e i t o s , 

c ) A o c o m p r a r f l l m e s # de a l t a s e n s i b i l i d a d e , c u i d a d o c o m p r o ­
b l e m a ; d e c a l o r , J a d t s s o m o s como g u a r d a - l o s , U m a b o a I -
d e l a e a d e J a m a i s g u a r d a - l o s eu comprai-los a m e n o s d e 0 
m e s e s d o vencimento» T a i s f i l m e s t a m b é m s e m p r e t e m p r o ­
b l e m a s d e g r a n u l ação, ̂ C e r t o s f a b r i c a n t e s . I n s i n u a m q u e s e u 
f i l m e ultra-sensível não da g r a n u I a c a o , N a o „a c r e d i t e . O p r o ­
b l e m a p o d e e s t a r atenuado, S u p e r a d o n u n c a » 

d ) Q u a n t o â l i m p e z a e conservação, n u n c a c o l o c a r o s d e d o s s e j -
b r e s l l d e ^ e f o t o s , _ E m p u n h a - l o s p e l a s b o r d a s » A g e l a t i n a e 
s e n s í v e ! a s pressões e g o r d u r a s dos d o d o s , A p o e i r a p o d e 
s e r r e t i r a d a c o m um p i n c e l de p e l o de m a r t a , 

e ) C u l d a d o p r o j e t o r d e siIdes»AIguns v ê m c o m l â m p a d a s d e a t e 
5 0 0 W a t t s , T a i s lâmpadas so devem s e r u t i l i z a d a s em g r a n ­
d e s a m b j e n t e s » E m a mb l e n t e s p e q u e n o s , as l â m p a d a s d e A p r o 
J e ç ã o n ã o d e v e m u l t r a p s s a r 200 W e t t j * , O u s o d e u m a l â m p a ­
d a f o r t e em a m b i e n t e pequeno pode a t e i n c e n d i a r o slide» 

f ) 0 p e s q u i s a d o r de o b j e t o s aéreos nao I d e n t i f i c a d o s d e v e r e ­
d o b r a r o c u i d a d o p a r a com a s f o t o s de s e u s a r q u i v o » . A l e m 
d e c y l d a d o s de n a t u r e z a técnlca» p r e c I s a t e r u m a c e r t a e s ­
tratégia de proteção em e m n t e , A r a z ã o r e s i d e n o s " a c i ­
d e n t e s ^ 1 a q u e estão s u j e i t a s as nossas, já p r e c á r i a s , p r o v a s 
fotográficas, Um c e r t o senso de ordem t a m b é m e n e c e s s á r i o . 
H a ' p e s s o a s de n o s s o s grupos que v i v e m p e r d e n d o c o l s a s ^ C a u -
• í : d e g o p d e m m e s m o . A C I A e o s " H o m e n s d e P r e t o " n a o • 
t e m n a d a a v e r com I s t o , 

g ) C u I d a d e c j m as p e s s o a s e n r o l a d a s , de esp f r i t o d e s o r d e i r o o u 
I r r o s p o i i a ave I s , D e nossa p a r t e , t e m o s u m a estória c o m o e x ­
e m p l o , H o a l g u n s a n o s o C I C O A N I f o i p r o c u r a d o p o r um r e 
p o r t e r d e c o n c e i t u a d a c a d e l a J o r n al I st I ca. P e d l u - n o s u n s s Q 
d e s e m p r e s t a d o s , p a r a uma r e p o r t agem, P r e s s l o n a d o < n e s o o 
p r o t e s t r a de g a r a n t i a s e considerações, c e d e m o r » D a l a a l ­
g u m ten-' a , s u r p r e e n d e n t e m e n t e , h o u v e a d e v o u ç e o I m p e c á v e l , 
D a l a a 1.3 um t e m p o, houve novo pedido d e » m p r e s ' m o 0 D i a n t e 
d o s a n t a r : e d e n t e s , c o n f I a m o s no rapaz, A f então, s u r p e e s a j 
N u n c a ir: a i s v i m o s os s l I d e s o F e I I z m e n t e , eje a l g u m a s t í n h a m o s 
duDl Icataso O u t ras, I nel usl vo f o t o s m e m o r á v e i s , p e r d e r a m - s e . 



A P I N D I C E A ^ p O T O G R A F I A I N F R A V E R M E L H A . 

A. 1 , 0 . | N T f l O P M Ç * 9 t - , , 
Um, n o v o r e c u r s o fotográfico f o i 0 r e c e n t e m e n t e , p o s t o a 

d i s p o s i ç ã o do públ I c o ^ f 11 mes sensíveis o r a d i a ç ã o I n f r a v e r ­
m e l h a . A p r i n c i p a l f o r n e c e d o r a a a Kodak-» q u o - a p o d i d o d o u -
s u a r l o f o r n e c e t o m b e m 1 I t e r a t u r a e s p o e i a I I z e d a * 0 

S a b e m o s q u e a l u z e um f e n ô m e n o o n d u l a t ó r i o , U m a o n ­
d a u m p o u c o d i f e r e n t e do o u t r a s que c o n h o c e m o s , m a s P ^ r a m u i * 
t o s c a s o s , p o d e n d o s o r c o n s i d e r a d a como o n d a . N e s o ç a o 5 . 9 , 2 . 2 
v i m o s q u e a c i m a c o m p r i m e n t o do onda d e 7 o o m r f o a b a i x o d e 
4 0 0mA|, p e n e t r a - s e na f a i x a do I n f r a v e r m e l h o e u l t r a v i o l e t a , r a | 
p e c t t v a m e n t e . A l g u n s s e r e s v£vos podem " v o r " t a i s c o c o s , c o m o 
o s I n s e t o s , por e x e m p l o . N o s humanos, e n t r e t a n t o , a o p o d e m o s 
s e n t i r s e u s e f e l t o s j d e f o r m a I n d i r e t a : a m f i l m e s , s u b s t a n c i a s 
0 m e s m o em sensações físicas!queimaduras, o r l t o m a s c u t â n e o s ) 
e t c 

S e p u d é s s e m o s v e r o I n f r a v e r m e l h o , v e r í a m o s u m a b a r r a 
a q u e c i d a t o r n a r - s e l u m i n o s a m u l t o a n t e s do p o n t o e m q u e e l a 
s e t o r n a em b r a s a . " F i c a r em b r a s a " : I s t o e , v e r m e l h a , a p r l 
m e l r a c o r q u e o^ o l h o humano d i s t i n g u e . 

A radiação I n f r a v e r m e l h a , bem c o m o a u 11 r j v l o I e t a * p o d e 
s e r e m i t i d a ou r e f l e t i d a p o r q u a l q u e r c o r p o c u j o s á t o m o s c o n s ­
t i t u i n t e s ^ e j o m c o n v e n i e n t e m e n t e e x c i t a d o s 0 0 

A l e m disso» c a d a c o r p o t e m u m m o d o p r a v p r l o d e a b s o r ­
v e r o u r e f l e t i r a l u z , I n c l u s i v e a do e s p e c t r o Invisível, A r a ­
d i a ç ã o I n f r a v e r m e l h a , p o r i s s o m e s m o , e u m e x c e l e n t e m e l o 
d e d i f e r e n c i a ç ã o . 

O s p r i m e i r o s usos de f i l m e s I n f r a v e r m e l h o s d a t e m d a 
S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . D u r a n t e o c o n f l i t o , a s f o t o s I n f r a ­
v e r m e l h a s p e r m i t i r a m q u e ao p u d e s s e d i s t i n g u i r o b j e t i v o s raj, 
1 M a r e s f a l s o s ou c a m u f l a d o s 0 F o i o c a s o d e d i v e r s a s I n s t a l a , 
ç o e s " d o m e n t i r a " construídas nas p r o x i m i d a d e s d a s v e r d a d e i ­
r a s q u e , I n i c i a l m e n t e , c o n f u n d i a m o s b o m b a r d e i r o s a t a c a n t e s * 

C l o r o , a s f a b r i c a s e edificações f a l s a * n a o r e f l e t i a m o u 
e m i t i a m radiações I n f r a v e r m e l h a s da m e s m a m a n e i r a q u o e s ve~ 
d a d e t r a s , que e r a m s o l i d a s , c h e i o s d e e q u i p a m e n t o s a q u e c i ­
d o s , e t Co 

D e s d e então os f i l m e s i n f r a v e r m e l h o s m o s t r a r a m - s e C£ 
p a z e s d e o u t r o s , d l a g n o s t lcos c. d l f e r e n c l ação d e v e g e t a ç ã o v i v e 
e s a d e vegetação a r t i f i c i a i ou d o e n t e ; f r a u d e s em o b r a s d e I 
a r t e , e d o c u m e n t o s e-f Ir.al m c n t o - f o t o s n a s m a i s a d v e r s e s c o n ­
d i ç õ e s d e luzo 

O u s o e m a n u s e i o de t a l j f i l m e s a p r e s e n t a m uma série 
de p r o b l e m a s ^ o que r e q u e r paciência e d u i d e d o s d o b r a d o s , p o r 
p a r t e d o , u s u a r t o o 

J a e x i s t e l i t e r a t u r a a r o s p e l t o em r e v i s t a s d e f o t o g r a ­
f i a . I n f e 11 z m o n j e , p e l o que pudemos a v e r l g u a ^ r , p o u c a u t i l i d a d e 
t e m os c o m e n t á r i o s que e n c o n t r a m o s . T u d o e f e i t o d e f o r m a 
m u l t o a l e a t ó r i a , con sensível p r e o c u p a ç ã o p o r m e r o s e f e i t o s 
artísticos,, 

P o r t a n t o , r e s t a - n o s Rançar m ã o d a l i t e r a t u r a dos, f a b r t 
c a n t e s , a l e m d e m u i t a paciência para e x p e r i ê n c i a s m e t ó d i c a s . 

A . 2 n 1 t 

A« 2„ 0. F O T O G R A F I A I N F R A V E R M E L H A E M M P R E T O § 

F o t o g r a f I a om p roto-e^t> ranço c o m f i l m e I n f r o v o r m o ­
l h o p o d e s e r d e f i n i d a como a técnica d o u s o d e u m a c â m a r a o 
d e u m f i l m e p a r a r e g i s t r a r um a t a u j t o o u o b j e t o q u e e m i t a r « 
d t a ç a o I n f r a v e r m e l h a . O r e s u l t a d o o r e g i s t r a d o n u m n e g e t l v o 
s e r j s i v e l a o I n f r a v e r m e l h o e a reprodução e f e i t a e m p a p e l f o t o ­
g r á fico c o n v e n c i o n a l . A excitação do o b j e c t o f o t o g r a f a d o p o d e 
s e r f e l t e p o r a q u e c i m e n t o , p o r Iluminação a t r a v é s d e l u z e s d e 
c o m p r i m e n t o c u r t o ou ,ul t r e - c u r t o( ul t r a v I o I e t a ) . ^A l u z d o s o l 
e p e r f e i t a m e n t e utilizável, apesar das p e r t u r b a ç õ e s c a u s a d a s 



Ato, mf.tihi 

3 1 
p e l a s p e r t u r b a ç õ e s atmosféricas», O f l a s h e l e t r ô n i c o a m u l t o 
b o m p a r a c a r t o s j & s s u n t o s vivos» m m 

A s e m u l s õ e s d o s f i l m a s em q u e s t ã o s a o s e n s í v e i s a o * 
vlolata» a z u l a v e r m e l h o , a l a m d o I n f r a v e r m e l h o , L o g o , um 
f i l t r o s o b r e a c â m a r a ou so b r a a f o n t e da I l u m i n a ç ã o , p o d e s e r 
u s a d o p a r a b a r r a r a l g u m o u t o d o s oa c o m p r i m e n t o s q u e p r o v e ­
n h a m d o e s p e c t r o visível ou da f a i x a do m u l t r a v i o l e t a , 

Q u a n d o s e d e s e j a r que o f i l m e r e g i s t r e a p e n a s a l u z I n 
f r a v e r m ^ e l h a e m i t i d a ( e x e m p l o , um f e r r o d e e n g o m a r a q u e c i ­
d o ) e i j a o a r e f l e t i d a , ou eej a, da f o n t e d e I ujr q u e I l u m i n e e o£> 
J a t o , e p r e c i s o c o b r i r a £onte de iluminação c o m u m f i l t r o 
c a p a z d a a b s o r v e r a radiação I n f r a v e r m e l h a d e c o r a z u l - e s v e r ­
d e a d a . m m 0 

N u m f i l m e I n f r a v e r m e l h o a focalização e p r o b l e m á t i c a , 
E q u e o f o c o f i c a s i t u a d o numa d i s t a n c i a u m p o u c o m a i o r d o q u e 
a I n d i c a d a , 

E m t e r m o s d e e q u i p a m e n t o , t e m o s d o i s c a s o s a t r a t a r t 
c â m a r a s d o t a d a s de pon t o de f o c o I n f r a v e r m e l h o e c â m a r a s s e m 
e a s e foco» 

A, 2. 2, F O C O E M C Â M A R A S D O T A D A S D E P O N T O D E F O C O 
| N F R A y E R , M ^ I . H p 

N e s s a s c â m a r a s , à esquerda do p o n t o d e f o c o c o m u m , a s . 
t a g r a f a d o u m p o n t o ou a l e t r a F , g e r a l m e n t e e m v e r m e l h o , O 
f o c o s e f a z em duas e t a o a s i 

T4 F I g , A l 

a ) F o c e l I«e n o r m a l m e n t e . S e j a O u m p o n t o g e n é r i c o d a d i s ­
tância f o c a l i z a d a , F I { 

T l 
F l g , A 2 

b ) D e s l o q u e o ponto O para a d ! r o l t a 0 do modo %quo a ^ d l c t n n c l a 
d e O ao p o n t o n o r m a l d e foco sepa Idêntica a distância e n ­
t r e e s s e p o n t o e o foco I n f r a v e r m e l h o , G e o m e t r i c a m e n t e 
A B - B C , Era o u t r a s p a l a v r e e i •'•! o p o n t o O e_o p o n t o d e f o ­
c o I n f r a v e r m e l h o f i c a m simétricos em r e l a ç ã o a o p o n t o d e 
f o c o n o r m a l , 

A . 2 . 3 . F O , C O , E M C Â M A R A S S E M ^ P ^ N T O .DE F O C ? < N F FVA *, 

# F o c a l I z a r ^ n o r m a I mentOoMedl^r a d i s t a n c i a d o a s s u n t o 
a t e a l e n t e d a carcará,Afastar a c â m a r a 0 , 2 5 % d a distância 
I n d i c a d a , p a r a t r a s o S e possjVel u s a r u m a t r e n a , P a r a a s s u n ­
t o s d i s t a n t e s , i g n o r a r correções, 

A. 2. A, C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S S O B R E I N F R A V E R M E L H O 
E M P R E T O E B R A N C O , 
Q u a n t o m a i o r a b e r t u r a da cornara, j r i a i o r o s ' o s p r o b l e - ' 

mos de f o c o , A a b e r t u r a m í n i m a recomendável á de f / l t . F o t o s c o r r 
com l e n t e s , de aproxlmaçao são possívels, m a s t r a b a l h o s a s e * 
e p r o b l e m á t i c a s , C o m es t a s , e com f i l t r o s q u e éllaolnem a i n l x a 
de l u z visível, o f o c o devera s e r f e i t o c o m o m a i o r c u i d a d o , 

O s p r o b l e m a s podem s e r m i n o r a d o s se u s a r m o s u m a má­
q u i n a r e f l e x c o m a o b j e t i v a c o b e r t a c o m n f i l m e K o d a k W r a t t e n 
2 5 ( v e r m e l h o ) o u e q u i v a l e n t e , 

A p e s a r de tod o s os cuidado s , as f o t o s d i f u s a s s a o t f p l -
caa» 
A s diferenças m a i s notáveis e n t r e o a s p e c t o d e f o t o g r a 

f i a s c o n v e n c i o n a i s a I n f r a v e r m e l h a s em P r e t o e b r a n c o , s a o t 



a) A vegetação sã apareça branca, como que c o b e r t a p o r uma \ 
g e a d a » Anágua e o ceu, graças a s u a g r a n d e c a p a c j d a d e 
d e absorção, aparecem m u l t o * e s c u r o s , U m a v e g e t a ç ã o c o m 
q u a l q u e r p r o b l e m a ( d e f i n h a m e n t o , p r a g a s , m l a t u r a c o m p l a n ­
t a s a r t i f i c i a i s ) m o s t r a r a manchas e s c u r a s o n d e h o u v e r t a i s 
p r o b l e m a s o O e t r o n c o s aprosent ar-9,e—a o s e m p r e p r e t o s por 
e s t e a r e m c o b e r t o s de t e c i d o s de células m o r t a s ou, l l g n l f i c a d a s 
A a g u a c o n t a m i n a d a ou poluída t a m b é m m o s t r a r a m u d a n ç a s 
d e tonalidade» 

b) AA p o s s o e s a p a r e c e m m u l t o pálidas nas f o t o s ç o m f i l m e s 
I n f r a v o r n e lhos» O f i l m e Ignora t i n t u r a s , c o s m é t i c o s e r e ­
c u r s o s p a r a e n c o b r i r d e f e i t o s físicos ou de pele» 

c ) R e t o q u e s em p i n t u r a s , por ma hs p e r f e i t o s que s e j a m , s e r ã o 
r e v e l a d o s , E&tes f i l m e s sao o t l . n o s p a r a e s t u d a r f r a u d a s 
a d a n o 3 em o b r a s de a r t e S a f o s s e ^ m a t e r l a l b a r a t o , o f i l ­
me I n f r a v e r m e l h o p o d e r i a ser uma o t t m a a r m a p a r a c o m p r a 
d o r e s d a c a r r o s usados, daqueles que o d o n o d i z q u e " n u n c a 
b a t e u H

0 A f o t o g r a f i a i n f r a v e r m e l h a r e v e l a I m p i e d o s a m e n t e * 
áreas de s o l da, f e r r u g e m , dosam a s s a m e n t o s, e t c , etc» 

d ) P a r a a u f o l o g l a , e s t e f i l m e e I d e a l p a r a q u e m se pr o p o n h a 
a # d c s c o b r i i c o r t o s aspectos nebulosos de sua p r e s e n ç a a n t r e 
n o s , A s u s p e i t a da e x l s t e n c l a de Instalaçóes f i x a s e m n o s s o 
p I a n a t a gvent 11 a d a com frequência cada v e z m a i o r n a l i t e r a t u r a 
e s p e c i a l Izada, talvez pudesse se aclarada com o u s o d e t a i s 
f 11 m e s » 

A , 3. 0. F O T O G R A F I A I N F R A V E R M E L H A A C O R E S , 
A» 3 . 1 , I N T R O D U Ç Ã O » 

O s f i l m e s c o l o r i d o s para Infravermelho a p r e s e n t a m m e ­
n o s p / o b l e m a s em relação ao p r o b l e m a de f o c o , ^ P o r s e r e m * 
t a m b é m sensíveis a p a r t e s do e s p e c t r o v l sívei, n ã o p r e c i s a m 
dos t r a b a l h o s o s p r o c e s s o s de foco dos f i l m e s I V p a r a b r a n c o 
e p r e t o , 

4 
A. 3» 2» H L M E S J N F R A V S , RME.LHO s A C O B ^ , 

O f l l m s mais típico e o E k t a c h r o m e I n f r a r e d . E u m 
f i l m e d a c o r | a l s a : as cores que nele se f o r m a m I l u s t r a m a p e ­
n a s o s diagnósticos d I f erenc! aí s que p r e t end e mo s f a z e r . N u n -
c a c o r r e s p o n d e a r e a l i d a d e das cores» 

O E k t acheom e ffr ared t em a area de se ns 1 b I I I d a d © d e s ­
l o c a d a n o espectro» C o m o todos os fíimos c Eonwívol <a tt-«s 
corüB q u e constituem o seu p r l m a r l o o E I as se c o m b i n a m p a r a 
f o r m a r Imagens p r o v e n i e n t e s do I nf r e v e r m e l h o , v e r d e e vermelho, 
Um f l ü r o a m a r e l o e usado pa r a b a r r a r o a z u l , a o q u a l a n C Ü Í Í I B 
d a s s ã o t a m b é m sensível s» Ma s, apesar d o b l o q u e i o do f i l t r o " 
a m a r e i o e a i n d a a s s i m o azul pode ser f o r m a d o n o filme» S e a 
Imagem amarela f o r m u l t o b r l l h a n t e - n a camada sensível ao v e r 
d e , h a v e r á pjredomlnáncla das camadas c y a n e magenta, q u e 
s e c o m b i n a r ã o p a r a f o r m a r o azuis 

C Y A N i - A Z U L + V E R D E 
M A G E N T A « V E R M E L H O + A Z U L 

C Y A N + M A G E N T A » A Z U L + ( V E R D E + V E R ME L H O )«! A Z U L « 
- A Z U L + A M A R E L O + A Z U L 
- A Z U L - A Z U L + A Z U L - A Z U L . 

A »e ris Ibl I («lede d e s t e f i l m e não pode s e r e x a t a menta de 
t e r m i n a d a , p o i s ha o^ p r o b l e m a de sua s e n s i b i l i d a d e a o I n f r a -
v e r m e l h o » Entretanto,á luz do d i a com o f i l t r o K o d a k W r a t t e n 



Oi fittres okrvn ut~:k£> .'?... C C - ? O C . / r > « í i u<o Corni<n$. C C S l-SS 
3 3 

P a r a f l a s h eletrônico^, damos a Rabeia a b a i x o : 
S A Í D A E M B C P S 350 100 0 2 0 0 0 4 0 0 0 8 0 0 0 
N u m e r o g u l a 45 80 110 160 220 

Como se vê 03 números g u l a s são m u l t o g r a n d ^ S o P o d o -
s o p e n s a r em experiências com f l i m e s e u s a n d o o m é t o d o d o 
f l a s h c o m c a m a d a d o ienços» 

T o m i 
, I P RO Ç \ D A P E i 

o mpo d e exposIçao T/10HO 1 /1 00 1 / i 0 
A u m e n t o de «xposlção nenhum n e n h u m l ( c / f a t o r d e 

f l I t r o ) 
F i l t r o nenhum n e n h u m C C C 2 0 B 

E s t e f i l m e tem I a!i*.<.'. Jc ̂ «posl^uo d-- i" 1/2 p o n t o , 
T o d a s e s t a s I n f o r m a çoe* oos I warn a s e g u i n t e c o n e I u s aos» q u a j j 
d o s e «sar este f i l m e pstra ensaios, críticos, t e m - s e d e t i r a r 
um f I I v,\ a j t e s t e , fazendo-se var! as t e n t a t i v a s p a r e c a d e a s s u n t o 
e c o n d i ç ã o d e l u z t O a s s u n t o a f o t o g r a f a r d e v e r ; or f j o t o g r a f a -
vj J u n t o co T o o b j e t o te«ta9 pi*** c f o l t o do c a l Ih r-eq a o , O M m « » 
1'ior o b j e t o tus^o e a pc! : Ijumena b r a n c a e n a o q u e i m a d a d * 
solo A e x p o s i ç ã o c e r t a s e r a a q u e la ora q u e a p e < * f o r r e g i s t r a 
d a em b r a r r o c o m um l e v e t o m azulado,» I s t o e q u i v a l e a d i z e r 
q u a , a o l a d o do o b j e t o f o t o g r a f a d o ^ a!.nu em posicionar» •-«•u p e , 
m ã o , bjjaço o u qualquer outro fc^cbe do c o r p o , desde gu«? nas 
c o n d i ç õ e s acima» 

O E k t a c h r o m e Infrared pode s«r usado p a r a " o t c e r o f j a 
c i e n t i f i c a d l f c r e n e l alo Num tio-j£o» a p e n c l e s ^ a d i a n t e , sã» 
e n c o n t r a d a s l i s t a s de casos» mais comuns d o o par c r i c l a n d e ob-
|»to r> f o t o g r a f a d o s com e g j o f i l m e , ; 

P a r a a I n v e s t i gnorco e, pesqul *3*s do campe, nn u f o i o j } i a l f e j 
t " f 11 .--o * # p n r t l c u l a r " i i e n t < i u t l I ̂  Poderá* s o r u t i l i z a d o n a o s o » 
p a i r a a s n a j j l s e tèe e f e i t o s físicos c nsoíoas, p l a n t a s e s o l o , , 
como também p a r a f o t o e em p l e n o f-mcurldãoo 

A N o s u ü í m o s t e m p o s ^ casos de e n c o n t r o s ~»^ov!rnos n o t u r * 
n o s tem aumentado» Neles ocorr&i v n r l a s v e z t a o, -c>(juIr»teto 
" d i s c o " e o observa d o r par m a noeom físicos po^ i o n g o s períodos 
eun m u t u a o b aor vação„ È aí que o.-.ií o f i l m a p© cloro f u n c i o n a r 
p e r f e l laaic-nta» 

E x p o r l c n c I a s l e v a d a s a e f e i t o p e l o s a u t o r e s d e s t e t r a b a ­
l h o l e v a r & m as s e g u i n t e s conclusões.. 

') u T <5 r. «s v« r? fo f e erl r«r»^rt n I l u m i n a i ' pode s e r r eg Inured© c o m 
u n a exposli.,n>v de poucos ppgundoí-c,U * t al he *. r<» aioc«« n a o a p a r e ­
c e m 0 ^ 
?>) e xpo s I çeos do 5 a 15 minutos» > f/3,8, dfsta> - . - f - e.r> I n f i n i t o , 

podvvii r e s l s t r e r na esscurid>.»'> -• • I '. u<; íod* r.- | 'jlao fc»oaII« 
z a d a 0 Aparecem d e t a l h a dv» catra-v, *. a? c t <: ? «e o t ogIcos»aiem 
d e ve»cuío? .ssst «cl onado»; na es^cvrnoao . r>v, rn dos r l i d a s q u e obtive, 
mos, a p a re< •>••-? V o I * get? ffsí. r«c? ona d o «• com i n f r o I s a c e -
s rj s * N 'i 1 >;«.ii l<Jiídfa o veiculo w»r f * 1 v?*rto ;?e r 10 s <r s e u s f a-* 
r o l 3 e fi t avem a pagador 

c)Fotç;i em n o i t e ene» «r - e nuM " r'a 9 ríç>.r m':rr'i".r c t< r.d lc Õ e s de, e x 
p o s i ç ã o e a b e r ura do i t <*m b 0 oodora r e v e l a r o b j e t o s a l f a ve s **° 
da« nuvenr- * al r. com > arireí aas .iv*"*! t > 0 c 3 •-. - ?«be m a i s o 
q (i a ? 

d A ) Parei t a l tlr>:> do f atoa não usum > ? M • t r r. rir a'iDecIe alguma» 
A s f o t o a mostraram, por Isto meomop t c ^ t e d o ml n o n e l a d e 
azulo 



A. 3. 3o C O N S I D E R A Ç Õ E S F t K A l S S O B R E F O T O G R A F I A 

A f o t o g r a f i a I n f r a v e r m e l h a , % a p e s a r d e s o u s p r o b l e » 
m a s teóricos e técnicos,© uma p r o m e s s e a n i m a d o r a p a r a a u f o 
l o g l a , 9 

T o d a a t e o r i a apresentada sobre a m e s m a e u m r e s u m o , A-
p e n a s r e u n i m o s as Informações m a i s I m e d i a t o s e I m p o r t a n t e s , 
A ^ n o s s a b i b l i o g r a f i a contem o s n o m e s d a s f e n t e s d e I n f o r m a ­
ç ã o a e s s e respeite» m m m 

O s a u t o r e s d e s j a t r a b a l h o , p o e m - s e a d i s p o s i ç ã o d e se£S 
c o l e g a s c a s o h a j a d u v i d a ou necessidade d e m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s 
s o b r e a s t e t i p o d a f o t o g r a f i a , m 

N o q u e c o n c e r n e a obtenção d o s f i l m e s , n o c a s o d o B r a 
s i l , a s ^ d i f i c u l d a d e s a u m e n t a r a m m u l t o c o m a s a i n d a r e c e n t e s 
r e s t r i ç õ e s a Importação, A K o d a k , em c a s o s e s p e c i a l s , p o d e 
I m p o r t a r u m m í n i m o d e 20 r o t o s p a r a q u e m o s d e s e j a r , A o p e ­
r a ç ã o p o d e s e r f a l t e em c o n t a t o d i r e t o c o m a f i r m e . 

F i n a l i z a n d o , a d v e r t i m o s que os f i l m e s I n f r a v e r m e l h o s 
t e m e m m u l t o m a i s o c a l o r do que os f i l m e s n o r m a i s , P o d e m 
s e r e s t o c a d e s p o r lo n g o s períodos e m f r e e z e r s a temperatu-» , _ 
r a s d e -15 C a -25 C„ P o r c u r t o s p e r l a d o s , p e d e m s e r g u a r d a 
d o s e m g e l a d e i r a comum a 13 C« D e v e n j , r e r r e v e l a d o s o m a i s J 
d e p r e s s a pose ly/ a I , R e com anda-se escuridão t o t a l n a c a r g a e 
d e s c a r g o das câmaras. 

B I B L I O G R A F I A ; 
L i v r o s 
L a p h o t o g r a p h i c 

T a k e c o l o u r 

M a n n u a ! o f C o l o u r 
P h o t o g r a p h y 

C o m o t i r a r b o a s 
f o t o g r a f i a s 
K o d a k I n f r a r e d F i l m s 

Jean R o u b l e r 

L e o n a r d C a u n t 

L i b r a i r i e L a r o u s s e 
P a r i s / 1 9 6 9 
F o c a l P r e s s L t d , L o n d o n 
/ I 570 

E d w a r d S 3 o m b a c k F o u n t a i n P r t s s / L o n d o r y ^ 

Kodak P u b l i c a t i o n 
I d e m 

R o c h e s t e r L t « S e A , 
I d e m , i d e m 

R e v i s t a s , , , , 
M e c â n i c a P o pu l a r - S e t /1975-pg, 69, 
T u t t I fotogrefl-Magg*o/l977-*»g,45 
C o l o r P h o t o g r a p h y 1977 
P h o n o g r a p h y D i r e c t o r y & B u y i n g G u i d e / 1 9 7 7 

E a s t m a n K o d a k C o , 
A g f a - G e v a e r t -
F u J I P h o t o F i l m L t d , 



A P Ê N D I C E B: R E N D I Ç Õ E S D O F I L M E E K T A C H R O M E 
I H F ^ R ^ E p - , 

ÃJLiliftlJUMt QÉÂâàâ 
L e s s e m e l a n o t l c a r e t l n t a n s 

O c l u s s o a r t e r i a l 
R e t i n a n o r m a l 

Â r e a a m e l a n õ t l c a s s u p e r f i c i a i s 
V e l a s S u p e r f i c i a i s 
S a n g u e V e n o s o 
S a n g u e a r t e r i a l 
M a n c h a s V a s c u l a r e s 
Á r e a » I n f l a m a d a s d a p e l a 
T e c i d o f l b r o s o ( C o l a g o g ô ) 
C o l e s t e r o l 
C i m e n t o d e n t á r i o 
P r a t a ml c r o s c o p I c a ( a u t o-redl ográf I ca) 
H a m o s l d a r l n a n o fí*gado(aem m a n c h a s ) 
F o l h a g e m v e r d e d e c f d u a n o r m a l 
F o l h a g e m d o e n t e ou m u r c h a 

S e m p r e V i v a s 
L a g a r t a v e r d e 
R o s a v e r m e l h a 
C e u A z u l 

P i g m e n t o s v e r d e s í c o m o a m a m o n a 
a o m a m o e i r o ) 
C o r a n t e s v e r d e s 
T e c i d o p r e t o 
C a b e l o c a s t a n h o 
P l u m a g e m a m a r e l a 
A b a c a t e 

fiftC 
A z u I - E a c u r o 
A z u l - C y a n 
V e r m e l h o a m a r e l a d o 
V e r m e l h o 
A z u ( « E s c u r o 
C a s t a n h o a v e m e t h e d o 
C a s t a n h o e s v e r d e a d o 
C a s t a n h o e s v e r d e a d o 
A m a r e l o 
A z u l 

A z u l p á l i d o 
B r a n c o m a r f i m 
P r e t o 
V e r d e 

M e g e n t a A v e r m e l h a d o 
V e r m e l h o E s c u r o 
t e n d e n d o a c y a n - a m e -
r o l a d o . 
M a r r o m a v e r m e l h a d o 
r o s a a c a s t a n h a d o 
A m a r e l o 
A z u l c e l e s t e 

P u r p u r a 
M a g e n t a 

V e r m e l h o e s c u r o 
M a r r o m a v e r m e l h a d o 

A z u l -

P u r p u r a 
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r j J = - J ! E S , E M B R A , N , Ç 9 g P R E T O N E G A T f V 9 S -

N O M E S E N S I B I L I D A D E F O R M A T O S 

3 6 

I S O C H R O M P A N (++•*•) 

I S O P A N S S ( + + + ) 

A Q F A P A N 1 O 0 ( p r o f . ) ( + + ) 

A Q F A P A N 4 0 0 ( p r o f . ) ( + +) 

A G F A P A N 1 O 0 0 ( p r o f . ) ( + + ) 

A G F A I S O R E K O R D (++) 

J f J A r M . g S . C . Ç L Ç R ^ p Ç S N E G A T I V O S 

A G F A C O L O R C N S - 2 < + + +) 8 0 A S A 

F J L M E P A R A T R A N S P A R Ê N C I A B R A N C O E , 

100 A S A 

100 A S A 

100 A S A 

400 A S A 

1000 A S A 

12 5 0 A S A 

1 2 0 / 1 2 7 

1 3 5 / 1 2 6 / r a p l d 

1 2 0 / 1 3 5 

1 2 0 / 1 3 5 

1 2 0 / 1 3 5 

1 3 5 

1 2 0 - 1 2 6 -
1 2 7 - 1 3 5 - 1 1 0 - r a p l 

A G F A - G E V A E R T - O I A D I R E C T 3 6 A S A 

f l ' i H ? ? , Ç ° k r P R I P ° 5 R E Y E R S r y E f S -
A g f a c o l o r C T - 1 8 ( + + ) 50 A S A 

A g f a c o l o r C T - 2 1 ( + ++) 

A g f achrome 5 0 S ( + ++) 
A g f a c h r o m e 6 4 ( + ) 

100 A S A 

5 0 A S A 

6 4 A S A 

1 3 5 - ( + + • ) 

1 3 5 / 1 2 6 / 1 2 0 
1 2 7 / R A P I D 

Ide m-
1 3 5 

1 3 5 / 1 2 6 

N o t a : 0 A g f a c h r o m e 6 4 e conhecido na E u r o p a c o m o 
P e r u c h r o m e 64« 

O A g f a c o l o r C T - 1 8 /21 -ótimo p a r a f o t o s d e p e s s o a s 
m o r e n a s o u q u e i m a d a s de s o l . 

C O N V E N Ç Ã O P A R A D I S P O N I B I L I D A D E N O B R A S I L -
+ • + fácil -H- difícil + o c a s i o n a l . 

E s t a c o n v e n ç ã o será usada em t o d a s as l i s t a s d e f i l m e s . 



AÊRniCE D: LINHA DE FILMES I)A FUJI PHOTO FILM LTDr 

FILMES EM BRANCO E PRETO SECATIVOS: 

Nome Sensibilidade Formatos 

Fuji Neopan SS (•+•) 

Fuja Neopan SSS(«*+) 

»100 ASA 

200 ASA 

110/120/126/ 
127/13S/RAPID 
120/135 

Os filmes branco e pTeto da Fuji têm a vantagem de serem encontrados frequen­
temente em forma rebobinada, o que os torna bem baratos. 

FILMES COLORIDOS NEGATIVOS 
Fujicolor F-II-100 

Fujicolor F-I1-400(•+•) 

100 ASA 

400 ,\SA 

110/120/126/ 
127-135-
»3S 

Na nossa opinião o Fujicolor F-IJ-400 apresenta os resultados mais bonitos de 
todos os novos filmes coloridos de alta sensibilidade. Principalmente com a 
revelação do próprio Laboratório Fuji cm São Paulo. 

FILME COIBIDO REVERSÍVEL 

Fujichrome R-100(•+•) 100 ASA 135/126 

0 Fujichrome é um excelente filme para slides. Iara quem gosta de tons suaves,é" 
o filme indicado. Tem um dos melhores tons de pele tanto queimada pelo sol co­
mo clara. 



A P Ê N D I C E E t L I N H A . pA,, E A S J M A N K O D A K C O M P A N V 

N o t a : A U n h a K o d a k e a m a i o r l i n h a d e p r o d u t o s fotográfi­
c o s d o m u n d o . R e l a c i o n a m o s a q u i a p e n a s o s p r o d u j o s 
q u e m a i s d o p e r t o nos i n t e r e s s a m . M a i o r e s I n f o r m a ç õ e s 
po d e r r ^ s e r o b t i d a s J u n t o a m a t r i z b r a s i l e i r a d a f i r m a 
e m S a o P a u l o . 

F I L M E S N E G A T I V O S E M P R E T O E B R A N C O 

N O M E S E N S I B I L I D A D E 
P a n e t o m l c - X ( + + + ) 
P l u s X P a n ( + -H-) 

V e r l c h r o m e P a n { + 4 + ) 

T r I - X P a n ( m ) 

R o y a l - X P a n (+++M + 4-) 

2 4 7 5 R e c o r d l n g F I J m ( + + + ) ( + + ) 

H I O H S P E E D I N F R A R E D (++> 

3 2 A S A 
1 2 5 A S A 

1 2 5 A S A 

4 0 0 A S A 

I 2 5 0 A S A 

1 0 0 0 a 
3 2 0 0 A S A 

• • 6 f » 

F O R M A T O S -
1 2 0 / 1 3 5 
Î 2 0 / 1 3 5 / 2 2 0 

1 1 0 / 1 2 6 / 1 2 0 
2 2 0 

1 2 0 / 1 2 6 / 1 3 5 / 
2 2 0 

t 2 0 

1 3 5 
1 3 5 { 2 0 p o s e s ) 

N o t a : O f i l m o H I g h S p e e d I n f r a r e d 2»em v a r i a s I I n c h a s ; c o n f o r ­
me o t a m a n h o v a r i a o prwEfaw» o s u f i x o a l f a n u m é r i c o f i n a l 

2 4 8 1 - H I E - 4 3 0 ( 1 6 m m ) 
2 4 8 1 - H I E - 4 1 7 ( 3 S m m m ) A 

2 4 8 1 - H 1 E - 4 2 1 ( 3 5 m m - c ã m « r a s e s p e c i a i s ) 
4 1 4 3 (35mm)—alcança c o m p r l m s n t o s d e o n d a d e 9 0 0 

m l ! Imlcrons-penetração e m neblina» 

F . I L M E S , N E G A T I V O S C O L O R I D O S 

V e r l c o l o r I I ( + + + ) ( p r o f . } 1 0 0 A S A 

K o d a c o l o r I I ( + + +) (-«w*. ) 1 0 0 A S A 

K o d a c o l o r 4 0 0 ( + + +) 4 0 0 ASA 

1 3 5 / 1 2 0 

1 1 0 - 1 2 0 - 1 2 6 
1 2 7 - 1 3 5 - 6 2 0 
1 1 6 - 6 1 6 - 8 2 8 
1 1 0 / 1 2 0 / 1 3 5 . 

F I L M E S C O L O R I D O S R E V E R S f V E I S -

E k t a c h r o m e 64 ( + ++) 
E k t a c h r o m e 1 6 0 ( + ++) 

E k t a c h r o m e 50 p r o f I s s l o n a l (+++) 

K o d a c h r o m e 2 5 (•) 
K o d a c h r o m e 4 0 ( + ) 

K o d a c h r o m e 64 ( + ) 

E k t a c h r o m e S n f r a r e d ( + +) 

6 4 ASA 
1 6 0 ASA 
4 0 A 5 A ( l u z c'o d l a ) 

1 2 0-126-
I 35-70mm 
135/120/70mr 

5 0 A S A ( t u n g s t , ) 
2 5 A S A J 35 
4 0 A S A 1 3 5 

! 20/1 3J 

64 ASA I l 0 / t 2 6 
1 3 5 

1 3 5 - ( 2 0 ) 



A P Ê N D I C E F i O U T R A S M A R C A S 

I L F O R D ( l n g l a t e r r a ) H P - F P 5 0 * 1 2 5 , 4 0 0 A S A 1 3 5 / 1 2 0 
( • + * ) 

O R W O NP-22 ( A l e m . O r I ent a l ) (+-H-) 125 A S A 1 3 5 / 1 2 0 

S A K U R A ( J a p ã o ) ( + + ) v á r i a s 1 3 5 / 1 2 0 

F I L M E S C O L O R I D O S N E G A T I V O S (só c o n s i d e r a m o s f o r m a t o s 
3-M B r a n d C o l o r P r i n t F i l m 1 3 ' 
( t t a i l a / E U A ) ( + + +) 8 0 / 4 0 0 A S A 
G A F C o l o r P r i n t F I ! m ( E U A ) ( + + ) 8 0 / A S A 
O G A C O L O R ( A l e m . O r l e n t a l ) ( - f ) 80 A S A 
O R W O C O L O R ( A I e m . O r l e n t a l ) 50 A S A 
S A K U R A C O L O R ( J a p á o ) 1 0 0 / 4 0 0 A S A 

3-M B r a n d C o l o r S l i d e F i l m 6 4 A S A ( + + + ) ( + + ) 

G A F C o l o r S l i d e F l l r a ( U S A ) 6 4 / 2 0 0 / 5 O O ( + • ( + + ) 

t l f o r d c h r e m e ( I n g l a t e r r a ) ( + ) 

P e r u c h r o m e 6 4 ( A l e r o . O c i d e n t a l •) 64 A S A ( + ) 

O r w o c h r o m U T - 1 8 ( A l em.o r I ent al ( 100 A S A ( + + } 
O r w o c h r o m U T - 2 1 ( 1 d e m ) 1 0 0 A S A ) ( + + ) 

O P e r u c h r o m e á o A g f a c h r o m e 64 . A ( F e r u t z e divisão d a 
A g f a , 


